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DOCUITlento Consagra o Princlpio da Maioria Abso!u ta e Estabelece a Coincidência de Mandatos. em Du as Etapas

lúcio Piratini informOLi qúe
é de calma a situação no

Rio Grande do Sul, e :jue
os u taques de guerrilheirr.,s
nas c�dades de TI'êZ; Pa.'!sos·
e Tenente Portela, nfro ill­

tranquilizaram o pO�{() gáu:
" '. 'I, cho, Frizou que o governft-'
A Avenida Os�ar Cunha, que está sendo ,calçat{a com l'ecursos tIo PLADEM . dor Hildo Meneghetti de-

-----_.- '_ .'
.

'
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Indaial:
CELESC'

.

aOIP'lia
Com a, finalidade 'de. á- localidade de Rncano C1311'­

tender, pqpulação laburio- -traI, no l1lUnicipio de 1n-
sas do interior do Estado, a

.

dai,
.

CEL,ESC - setor de ,'Blu- A obra, que constou tle
menau, inag'lrOU recente- . unia, lii.1ha ·ele transmis,;;ão
l.lle!1te energia elétriCfl: .na eU1 24KV, com aproxima-

reaJ
B;RASíLIA�29 (OE) - O

assessôr parlamentar da
. Presidência da República

levou hoje ao Congresso
Nacional a 'mensagem 'do

Executivo sôbre a emenda

constitucional estabelecen­
do o princípio: de maioria,
absoluta para eleições di-

PLADEM :ataca calçamento
A Prefeitura Municipal ele Florianópolis continua trabalhando em rltmo race-' .'

íerado no calçamento de varias ruas' da Cidade.
, )

Com recursos do PLADENI, já. foram pavimentadas as ruas Henrique J?oi-':
teux e Valgas Neves do Estreito e o final ela Rua Marechal Guilherme, '

Os serviços de calçamento .ocntínúam nas ruas Antonieta de Barres . .At1'3CY
Vaz Cal.ado e José Cândido tl�} Silvá, no Esúeito, e, na Avenida Osmar Cunha, Rua .

Frqr;\d"nto' Coutíntio. Ignácio' de' LOy[j1:1� e A\·enida.; Rio Branco; tOdas localizadas

;U'.J centro da Capital;

o Preféit{J �!eir:1 tia Rosa. em companhia cios Yel'eal1ores Hélh.i Pci.:\:uhi, Wa),íemar
Úeh'a,' 'i\f'llálrld -�,njl�,�o: �,L!tcW,�f';rdhlS" t: dq dr. Georges :Wii�Ii, Sei:'Í'eiiiriõ' de

. ') �',: ;lt�,ff�\�lnt� d� :Rr��c,i�f4'�; "isii�do' obras nluuidpai�, ;
"

.'
, <'." .;l :V", . - r'J .

,
"

" ,
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I'

, j
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energi,a ,

clamehte 7 -quÜômeÚ'os' de
,comprimento; teve ainda
vários serviços. compÍq:men:"
taç�q �ais como ,3. sub",es­
taçoes de 30 KVA cada

uma, 7 quilômetros de l'S­
de

.

d� ôistribuição' e P01'­

teação de éimen"to e rnaCiei
ra,

, ,
.

� REFORÇO DOS ENXOVAIS"
SIMPA'rICA PROMOCÃO DE / "

. �.

.• ,A lVIODELAR!
'LENÇÕIS SANTIS'rA COLCHAS
,I '.'

."TOALHAS'
.GUAUNiÇÕES DE CA1\'lA .E MESA.

15 �lJAVES MENSALIDA1JF.S �.
.' .-; ,', \ .. '

'

,'.

.','.'
,),>" 1:

A ·Adnlil�isti:ação. �U�glO­
nal da CELESC m�l Blmne­
nau, a cuja r frt-h,te .'sel en­
;on�rain çs Srs, Udó bp8k�
e Alfredo, Cn:mpos, asscs:;o-
1'0.4013 por tecnicos e G8Cl�­

cuãós' IUl1clórrários, f::,ten B,

retas em onze estados. , O

documento que foi' entre­
gue à Secretaria .do Sena­

do, determina também a

coincidência de mandatos
em duas etapas, A parW:,dc'
hoje o Congresso' terá! Q.

prazo de 30 dias para deba­
".er e votar a matéria, de

acordo COr:1 o Ato Institu·
cíonal.

BRASÍLIA, 29 (OE) - O oferecida, porque os setô- es- ração . ,>lpenas

municipais.
elos pleitosdas eleições federais e

res contrários não tem em

que firmar suá' OPOSU]ÜO e

além disso são iJOUCO nu,
\ _ -. .. ..... -. .. .. _ "la

merosos, Qunnto à furmu-:
.

Renovação de tsperança , .

la para a coincidência de 1
'

,.. Absorvidos 11� trabalho proc uüvo, .plantando e <:0-,mandatos, o sr, Martins Ro- fi' Ihendu vara servir ao 1I0SS0 e ao cousumo de outros I(ldgues manifestou a im-' ", t.Estados, movirucntando teares e íUl'<!,jes .cm aumen o,.
pressão, de que prevalesce·, , t 'I" I. t } •;> 4 lta. Indúsrria [a'01'11, somos nu rciomumeu I:: um '1)( ro
ra a idéia ua unificação IJ

que não umbicíona beneficios outros, senão Os que' C.flll·.
., �l)rl'�m para a melhoria dus prúprlus recur-sos t' tllS-1I'

, trumentos de estímulo ii uma 'ininterrupta I; I.;J'CSCCIÜC,
11 produção, . •,,' Esta e, sem dtivicla, uma rorma concreta d� sígní-
, ,'ka j,i"a conu-ibuicâo na recuperação c 11(1 fortalc('i."
• monto da economia nacional, h:agmcntada c 11.(' '_"C['I1· III

tuada dehilidade, cm conseqüência da cstagnacão 1.1(.•
• meríidas assísteucíaís, que encerrava. I) propõstto di''''

,ar�,iqUUa�lellto 'das fontes geradoras dc Pl"o'''1)(·l'kl'l.Il1','
para, através do desespêru c do abandone tias �\Lh·i(la.•, des em íunção dinâmica constaure, ser filcihnetlt ama-

• nhado o tCI:l'cno nolítico. em viço, alastramcntn e fj.'
� xação de ideOlogias extremistas.

-

•� jUa�, não há negar que grande dose- de resignação,
t I•

.

')1' .�. i.)OI'
.

I�Icjto de índole. de serr-nidade oxpect li ntc c ���, -
RIO, 29 (DE) - O .\jf� [JL::.6·. c l'2u"hi,o com pre- lo de In 'antaría .. q:.c" v �

Comanclo' M:il,ital' C�1 ..�':.� ieítos da \\.-;2:C\O. 1<".ra. :I.lE- cumprimento .do dever #/l, natura,) cl:üf'ial�(;a no pl'ój)l'iO csfõ'�:(:n, Hiz -COI11 ({llC niio_
l'1�Ui1'I}ü r-s l.Cí hol':1,� ;�"'s �O(C�'(D 1)f!� cio\)cwó (,,�2 �)o· m.orrell em D,qüo 'j)lJ:,::�·'. �p nHJdifkasse a atitude Senlpl'C ln:ll1ti(ht, sl.lprjmLo t!.":1d

.

' 1�, ". "., '

1" ',.r l- ti eS'lcn�l,l,ea, o '·'áctlo de faUuls," netcssidadt'" e até mes· J'

L�xan:cll'a;s, cvn o pn;',i� .,,�'el'alll �1Iiuques ��C'; gUt:r- maus oraSl, €l1'OS CJue -"
�

.,'
r

fff

ciente da E/pública, O e:-�i rllhc.l�Q.s, �n) PUqtlOll I01_w• t�1), ,��bye.rrer a. ol'c1C;',l .

,<1),0 ll�1'>.llen�o,. . ", ....,' '. .

1:1

coutto :tçvci:- �.du.:ra��'·- � ��mu<t(1_Çl �1}1.: '�_�lli'1\�;io RIO, :29 t O,E) ..,.,.. Fo� �'L't:; ,', :FlZeplOs .mm", a�fil. � l$.U,.·Ci�!�l(}S, ��ni.� �Ia _ca liutl.L--.
" LÍIll:.ts'lJ(Jl,'úi;..!'pefa -ti l!!t, ':� Ut_;, �luill9-& ·o,� 1;.il6�·e3 i10 )o.-o_- chefll ao gnípo .(\e ;.le. .. -,itáde· -cfflvreC1'ttl-çc,ll�l'?ffP1J �tt"tj)lglW os ?I'��o,;hl ."ft.­

mareehal Castelo R:a:l'GlJ 11�G� Ílnento. o ex-te.l1entc- 1Í1entofi, snJ?'V'crsiv-o,s' ':jue V' -

4
temrllte r�!Sg.mrdlldos, pejO .puder .{f", rcsl�icneJa a toda.s.

recebeu em am1'iellcia, o� corond' JeHcl"'on '(o[ll'::ün nha n,gjndo nO sul '-\') p.r,.ls .• as nd.yersld:Hles, camlllhar de ]):I�ül)1'1{} pc, COln :l: Ol);Íl·

.miIiistros da' Fazenda. l';r,," 'Osll.l:io C o éx,..;n.rgc'nto .\> A prisão ,c] a e::-;'t)l'o!lel' naç5p de qüem, a d.cS)Jéito de diIlculda<les c TlC.1'cal<.'u�"

nejamcnto e' o bisj)o Oê' bà�' Vieira Sill'a. 03 úcu':. Jenerson GarcUn O:;Ó";J l.ui •
não admite e!'llwrechnen10 . da' vontade de prog1;C'tlJr,.

Gratos,. Ceará. O Cll0i',} ,:::t ,p::mLcs elo veícul.o COllSt'gLli dlrulgado no H;.�· (':,1 'lOtU. nml'G:lndn, lt:llto quc .füsse, lUas admiTàyclmento sóli, ...
nação almo(;ou ('!ln Palá· ,ram fugir com. des�it·,;) ,9,1) 0.fJda:1;. c�istl'iblÜ' c�. pc,b. do, {) sentido fecundo da'determinação atim e criadora,"

UrUglú:ii mas . o' Comando mi.nistério da guerra. lJJZ •. Couue ao gOVêl'lJO Celso Ramos a ingente turr'i'a.
C1G. EXército adotou pruvi-' ti n9ta� .cilfe q' grU!)0 ,

. �.��;I)- .. de ex�eutar a eUlpreitada prQgramút;ica }Jl'c·traçada, �
dCl1cias para a volta do,:;, \'crsÍY-D foi cercndo �l �n" colH. a "iS;to segura c a ação hICish',l de eO}]I.hlzÍl' II tu· '"

Q.1Jen,ill�eiros' a tJrri�órlO kms· da cidade pamU:1CJl80 • do;s .os recantos, como reselTas substanciais de' nOS:oi;l'
bt·aSileira. 1\ s�tt::ar;8.0 r� ué ele CU';cavel ())',de ocorreu p'antlcza, o tonus re\'ig'orador, 1_Jromo"endo realiza9ões,
C;'Tl'ctRtiva n1as de c,ilma ri rir' -'o (lo ex-col'o',cl Jpf·, 'de c:.-riell'{)s efeitos i'ellroduti,,:)s, s·::nn::mdo a· 111'oS])e"

Morais e Adonías ;:1!:isfl]u'(,a. Por sua 'Iez",·.u .fer':;;011, 'apo)�'toJo eowo ;:')- '.dd,adc coJciiya,
'.

. .' •
CtJRITIBA c' Pôi:(':'n (1u\l1ta rcg:i§o mliH�n' cc-. ::'_ull.ista re('o1'[\::(,:((' é PGl'" '�??��: �,!i{h�l�ti!Il1Cn,t�l!n,ii!>�;n�s;�tip��F�n}r��, rel1elTl�s"

ALEGRE,
.

29 (OEl - ,'-:'[J�,.. nnÍnicml ao ter\l:��rq ',:;f:cr- lS.IH) "n�.q31I1O -,fp.stac10 �_lS
..

·,u1 ..s, rUl1lMas das Cl'lses Itcraü"as n�r:lrlCádas nll pm;,>, �

seglJ,0'l11 as diligencias (('s cito .. que tl'onas co' .tiA·D,i.- 'd'lrlÍ,rs ((10 " ex�rc!lj o }1;;;,n p .,:ol'l·"ndo a ;wssa e('OIHlrnia <lpaga(los impactos, qoll' a"
efetivos m,ilítares sediad,o;:; lllCElo ci'_:; 111fanta l"a ll.;:;�,-· "vigHância g'f1'\cl'iuullenial permal1eu�e' tomava de (j_ua,.

'lizal'am ·r2.u-2rrD��·;l'CS Ato In-sti tnci.ll' Ec;, i.o . ,,2: ," se nu�o' e,feUo, 'It indispensú'ilel, que se gTave es�[� ,,]r'1Iino EU], para a captura 'ChilS
.

.. .

'é

P
elementos f�1'ie 1)r:1tj.e'�l'atl1.- interrogado rj é:�-coron.

.8! cUl1stancla, dandu,lhe .0 'alto e JlIstO valor, frente a nos.
" C'UR'TIBA e- RIO . Jefferson Gnrclin cnnfes- � -t

- . ..
saques e àepl'eda�(;es, C()-

./ < ',- o \. .

• �, '�1 , c,.
�a ,SI U(1{;ao _DO llallOl'an1a.llllCH,)l,lal�,N.Jão I'cgl'e(UI�lOS, Ila".".T l�I'll, tir·ot.e:(' (lUC ".'n, I J0\Jl� SOU (lll'� Cl1mpr" II s,ao b"

. ..

mandados pelo ex-co:ccmel
'

.. ". - "

1 ..� '�" .. +' :�", ....... _.. I maIS som na ",e nossas fl:ses hlstOl"lCas, em l'uzao mes,sf)
Alencar Osório. O" [('1er-

a morte de dois ?;;."'lTLllci- P,C', 811L, te el'cr�'"d.• l_
..::01.11 �, mo dos �elltitlos g'overnamelltais a1m'ta, ]lata a debe:a.1P

1'05 e um sargento, I_ ropns o ex-deputado �e?2}Cl, .GtlZ • ;-:ão imelliata dos males então OCOl'l'Cntcs, 11l'O"('ldÜ.
elo d�_cinlO :terceiro lxüa- zo��, e;'pqu_e" o aS:�A�l'J\.�.�,.�ü: .. faltas onde se acusavam, mcsmo as lnen01;i acentulIdas"
lhão de Infantaria rio Tc:1'- ca,L aa. lL Tr�, . ,-",sou" eOl1H'lT,mU(l;.sc e' até acelerando, dessartc, o ritmo {lc
ce;1'o .ExércIto, des)mnltu- s ....r'a �y.p1)� 'Vl ,or) ·,·.·.·'·ll':!J'- " .

I1I1II
,

'.. �,._ .. ,. ·,c. <

pi nossa Jm,n:ha rU1110 a dias inellOS 'sofl'idos (' mais lHO,!II
ram o bando 'que aS3alt'J\. to de amblto nacional. ..l.iI illiss\lj'es, ,

' '"

l�octos .:Ia bI-""ar;r. "'",'1' ,' ..,,. 110t,;; afirma a 1.J-':;SÚt)· d.o" • '-- r' "" L "b �"- .... ,.e.... -, - ,Dos auxIlios que Jl"...... hão de :;t(lYil' da União, conlO lIIf
'110 -Ri� Grande do Sul. O mais .Ç�J:.co elemci-,LG.; (.:�' ':J�l tlíl'eito Hão J1lssivel de recusa, mas de eqllltatjya" J a,...
ex-.t!3nel1te-coronel Jefcr- grupo�' informando (.<l;e '" di

. ' ," � atjsf:l�ão, o que sobressai, 110 momento, ·é il s�llução"
G l' 1 ele Alcl'j"a" "'so· demais con:1'1)O,nC11I',1-;<' (. "1SOlJ ' arUl _." -'

.

,
. ,," :�,', " ,'-_ •

lo transporto na faixa lit(lrânea, de iniel'l.ig'ação eom.
r:o,é chefe elo Bando foi numero d" 1;> aband, ..1;LU.o.l11 '0:' t 1

'

'1
.

1 t
' .. ,

l'
.. "

'S D�' �H os nZln lOS, Jgua nlen e seus bencfl('I�Il'JOS. .•n1'el3o .inntaIllente com, C)l1- armamentos e l11UIll<J')C':,'.'), \ t
' - � _ •

\ • '.' I
•

• ennUlaçao da DR-IOI (ex-BR-;J9) mw e problema
co guerrilneiros, e ouc,�os em trales .cn"<� rou)),lC[OS ' ,'. _ ,,'

, •
Iv. .

_
lellemlcnk dc ])J'oJetos ou estmlos. Jla nute anos I'oillll'

qui.nze que fugiram ..!�ve- '( os colono" ;Jl'OCUl'[Ull :1.1- . , '_
'

"A .-' A' memda sua· ceusÜ'nVao, que se arru!',tou com mOl'osi.�
1'50 'Ocr r8captUl'U(103 nas 'gll', crescencrt (.a n0L:". 1. •.0. .- " ' , '., _ iJIII'

1\1 I G 'd
iade de (jueloillO, cum ,mtennltel1i.'IllS {II- lJata-Hsacao IdJP

.

'm"'s lloras ·)01·S a rI' '. C:1 'lena, ',IU'l1H\l1 n '. ". . ,

.• '.fOX, (\
- 1 . 0- •

_ • mpOl'ütil/1 tal rcgnne protelatórIO em a.llllh!(·:tO lia ohmiJlll'
gião estã cercada, Os fng;,- que U operac�\:)· P[�l'::t a ('3.1)- JIIII' .

• _ •
'

'

• '

-
"

t - , 1 'fl' ".'L· ... ,'t 'eahzada e dos unmCl'anos IDvcl'tidos. de 11lOdo a CJ1-
tivos -que abandona! 9,":.,1 ') lil ri (OS _1",�, Lv 0" ton ,a ... ,. "

"

.

1 1
'- iJIII' �:H'e(el' a pcno(bca tctonlada dos trabaJhus de a,'allca._armamento e muni�ii,) LO com o apor'). l,a pOPJ. :J.çao
•

.

.

..

.

"1' �r '1, '. '1 -r. ,
uen1n, f;flll1 uS í'el'�u:()s tles b'echos üesLl'ttldos Ilelolocal da refreg,a, 'Conse.;;':"- . CIVl qt,e .CO_�LOIJ. ,_.e· �OJlna
b l' ,-. _ .

.

ó t"
.'

d tIl. -

•
1. aJ.l( ono,

ram r ubar ra'Jes C1V1S '9s espe acu ar ;,)8.1':::' [1, pnsao
. "

. . .

.

, .

. o'os ballclo'=' - .,., '1",
O Ilus.tl'e nUlllstro Jua.rez Ta"ol'a. teve, ag'ora, O)lIIl'q"

çampol1es�s das i-medl<,- . 'h.. lros, .L errr 1,,1.:1 a • _ "
ções, na tentativa de pas- Dota dizendo' �Il,e c E:xer- 'JIIII' turudade d� constatar a iml10Ttância ele que' se l'evt'ste

sarem desapercebidos ljelas cito tem a lasti�l1,:.r o faJe- • e"S:l �'odo\'J�-tl'O.:'leo, eO�l1o "hiato a e:qmhgü' 110 slstel11a'
linhas 111ilitares, NO Rio, 'o ciJ:nento co tercei)', sur!?·en.

de trtlfego 1.ltUl'anCo ate ,Porto Alegre e Rio, Há Ile se'
ministério ela Guerra d:s- to Carlos A!,g0E1..i�O Ca- JIIII ter çOl1\'el1cHlo, de' obsen'ação p,l'ó1ll'ia ou "in 10c(I" ...
tribui nota dizendo, que .a' ma.rgo, do décinw r.�n!(�jl'o • ��e .,a. �Ol1chlmadl� relvilUUca;�o _ dO,S catal'Íncnscs 1iao�

operação ocorreu a 50 :,'- 'regimento ele jnú),l1ta).'�a•• f"�n�lstl<l em movnnel1to ele ielçao lsolátla, mas em all-'

I
' ..' lometros ap sul de Casca-· que no cumpl"lment 1 do � t(�l1!ieo. �11��io tle,�lc:mçar m�is ,al11J1Jo dC�dohr;!m{,lJt!).

e el'rlca' 'vel 110 ·Parana, A ll\)'i'U elever n10r1'eu e1n ;lt!UJ eúll • da nossa ee(l1101111a, com,o fatOl l1re]WllUelLtnte 110 VII,

.

anmia que' s;o ser in í;"l'n) - tra ma llS bras] ;.:::ú·o�
,

que'
lU111e alentador da economia llaciopal"

. ,
. .'

.

.

gado, o ex-tenente COl'vüel terltam subverte't' ri. I' k.n:
.' ,Sl�a�, dC�I;m,lções pr�sta(}as lles�a capital e. CJ1� J(ljJ!.,

I

.

Jeferson Gardin, confes�cú BRASIL1A, 29 (OE)' __ • vilk, imam o reconhecllnento da Justeza da aspiração
assim, com obras d'"h.� ,

lIt coI ,tO t t
' -, -

� �

porte, laboriosas POPI:l';:: que cumpria missão t;lerm-- Os cinc� elenleutüs deUlios". '. :� lya, �,le. ,�.ll,l'a COlsa na� ;',lS� sel1�o ma�or CO!�bO.""
mente entrosada com J e;-:- pelo exercito no im,erlor. r�çao no soel,_:l11I1�Ilto do paIS, <Itra"es da mt�nslhca.•

. ções que também deseJ'anl a c�o (1'1 IJl'O(lll"ao tlesde b- deputado Leonel, Brtzzola e do paraliá, incluindo o E-X- ,""
.
'" que possam ser norma 11entc,sua emancipaç.ão ,e o ::leu·

que o ass:J.lto a' T�0s Pas- coronel Jeffers6',l Of.l1:;J;;1 ri (�l'elladas as riquezas do 110SS0 "hnlterland", Suas lllda.

�rogr:sso, "

�os seria senha' para um de Alencar Osól'!n l:'l':J.m i!! ,'�'as ]'ellnvarm�l es�erallç.as a um 1JU"0 que possue a'
. Na festa inaugural, q,,�"

- movimento de ambit·) na- transportados pata o qu",!'-
Ji'I w!·t.uile da reslg�açao, mas quc cstá certo ainda de que', .

contou com a presença' 118 cionaI. Ao concluir, 3. no- . tel gen'el'al do Terccu'o' sera. eompl'eendulo em seu devotamento patl'ióticn.

autoridades, povo e l'epro- ta assinalàr1a: "Dn. extra- Exército em 'Pôrt::l Alegi"],
- -- '_•� ....... -- .... ,.--_••

sentantes da Centrais Ele- .or'dinãria colaboruçãf) c'tcs Viajaram i1a compR:1hla
tricas de Santa Catarina

�

CIU11.})or:].eses pari>, a l'li!fl1li- do general Justino' AlveB

S,A. foi' vivamente lembrft- . zacão e identificação dos Bastos comandante do Tel'
00 o norúe do Exmo, Sr" fugit1\ros o exército 'cem a ceiro Exercito OUP. se eH-­

Go\'ernaclOl' Celso Ram.os, làstimar o falecimento. Có. ê011trava na loe�lidad:.� pr'­
cuia obra no setor energ'c- tercei�o Sarf2'.€11to Carlos r:pla�nise de Capan8im. u-

tico tem sid<il a prót>ria d;" Argemino Cama1'7'o 41, di ·col1ll;:lfl.nhando as opu·ó.(-G ).-;

uâmica de Santa Catªl'ilU, primeira companhia' eln ele captura dos t;Jemt;.h')';
Décimo Térée1ro ���gimeü'" :ítllj\i8J:'... iv..:':,:,

do PSD na

Federal declarou

Câmara

que não
ta<\llais em 1970, com sepa-líder

haverá dificuldade alguma
na tramitação ela menss­
gem do 'presidente da Repú­
blica sôore a questão elei­

toral. Disse' o
.

deputado'
Martins Rodrigues, qu� a

maioria' absoluta para',<1.
aprovação da matéria, será

Presos as últimos-
,

d� frustrada
d r- I

. v' �U'J

rema-

int'er�tona�

cio, com ogi.'llpO clCÍ!ltelf':l-'
tuais. deinocraÜUl, C111 re
éles Manoel B[Llldeim, Gli"
t::wo ("01'(',5.0, Austc'egé.,:<lo
cie .Athaí'clc, Prudent� c!�,

•

rilJ:ú,iros Íl't<;r(,a!'a�l1-!'t! f;"íl

zona ce difícil acesso, ]n­

teiramenté cer�ados pél8S'
forças' do exército, Já o

chefe do bando,. ex-nrc,·,(·l
Osório, foi captúrado I!an­

forme "O ESTADO" j á no­

ticiou e remetido illCOlll'l­
nicável, ao Comando ';0

Terceiro Exercito.
. PORTO ALEGRE e cu­

RITIBA, 29 'COE) -O 1',,-:

"REFÓRÇO
PR01VIOÇÃO ALrrlAlV[EN,:rI�'

DE

DOS ENXOVAIS' .

SIMPÁrrlCi\

"

.'
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, '

Teares Tcheco-lslcvacos
para o México,

"

DOMINGO' DE' PASC,ÔA
FESTA INFANTIL (denominada)
rio COELHINHO .:' INfCIO ÀS' 15 HORAS.

I

ORBE-PR�S'3 Pl"'�3,
- A 'ernprêsa Ide c;,-,�{r!.·r.a-'

cão KOVO_ ,déspacho�1 cemTARDE

•

"alba ,

e

microperolado
"

'.'

Uma rápida _ agitação
-

e "a, espuma" clntilante- I�g-�':-aparece,' As
. mlcropérotas nao

\
ficam no' fundo. Por isso .você .lava com todo .sabão, com. mals"�:a�,ao.:., u�ando

\ a mesma quantidade, a que ,

está acostumada. O. -branco fica �al� luminoso. As
f côres ressaltam aos. olhos .. E um prazer•. lavar com A LBA _

- rnícroperclado.

mais ·Iimpa - mais rou,pa,: limparoupa

teares fabricados pelas of'i-
cinas mecânicas C10 J lriJ,:ov

'na Bohemia. Os t381'f;::; fo­

ratn destinados 8 Ines ele
tudo ao México, a o -Id, f

à República Dernocrata Ale
mão
A referida fábrica ' 11 i 1'0-

duziu no mercado o BW/Cl

tipo de tear com a rlonomt

nação de UTAS II - 12'i.

Jcrnalistas tem
Assembléia
Geral hoje
o Sindicato dos ,TO:"la­

listas realiza 110 [e Assem­

bléia Geral.
A Assembléia, que será

realizada às 20 horas, f,f'l)

a seguinte ordem do dia:
a - Relatório da Diretn-:

ria, relativo às atlvida dos

de 1964;
b - Parecer elo C:Jl\Sl-;:110

Fiscal rela tivo ao Balar; ('t:;
• C - Previsão orcamen­
taria para 1966;
d - Orçamento da re­

ceita e despesa; e,
e - Ba�nco patrrmori.ul ;'

comprado.

CINEMAS
CF.l\lTRO

Sáo JOf;P
Fone. 3636

as 3 e 8 112 11s.

Harve Presnell

Debbie Reynolds
-em-

A INCONQUISTAVEL
MOLLY

P!ill!lV;�;�� "':;:etroColor

CenSUl'h até 5 anos

Ritz

Jean/ec/mentos Sodals

cJ\, ue�L....c-
Casamento: Está marca­

do para o dia 1.0 de Maio

o casamento de Vera Bonas­

sis, com o dr. Nicolau' A,

póstolo.

Moda: Em Paris. Capital
da moda, os figurinistas lan

çam os' novos modelos pa­
ra a próxima estação com

saias aproximadamente vin

te centímetros acima do

joelho.

Além da luxuosa boutíque,
a conceituada Firma Car­
los Hoepcke S. A." também

vai inaugurar no próximo
mês, um moderno magazi­
ne.

Numa movimentada reu­

nião na sede social do Pai­

neiras, o dr. Aldo Peluso,
foi par constante da muito

simpática Yara Gualberto.

A loja Nova Record acaba

de lançar o LP, gravado pe­
la Audio Fidolity com a

Banda da Polícia Militar de

Santa Catarina. Para este

acontecimento deu rápida
circulada em nossa cidade
o elegante senhor Sebas­
tião dos Reis Bastos, Dire­
tor da Audío Fidelíty em

São Paulo.

Otávio Santos será o res­

ponsável pela decoração do'
Lira Tenis Clube, para a

festa "Noite da Cinderela, a

se realizar dia 17 do próxí­
mq mês:

Também deu rápida cir­
culada em nossã cidade, a

bonita senhora Harry Lin­
dener (Vera), da sociedade
de Joinville.

Domingo de Pascoa, o De­
partamento Social do Clube
Doze de Agôsto, promoverá
movimentada, tarde "Infan­
til"_

- M\trcou casamento com a

srta. Suely Izabel Franco, o

senhor Walter Vicente Viei­
N. O mais jovem Juiz da

Federação Catariuensa de
Futebol, está sendo bastan­
te homenageado pelo acon­

tecimento.

Para Presidente da Fede­
ração Atlética de Santa Ca­
tarina, foi reeleito, o senhor
Ody Varela.

Deixa sua confortá.vel re­

sídêncíá de praia e viajou

para Videira onde reside, o

senhor e senhora dr. Fran­

cisco Wosgraus.

Pelo nascimento de An­

drea, esta de parabens o

senhor e a senhora Nilvio

Scussyl (HUda).

Muito comentado o chá
dà "Domadoras" do Lions
Clube de Florianópolis, na

tarde de quinta-feira, nas

residência da elegante e

bonita senhora Tereza Go­
mes.

Em. atividades com a re­

forma do Bar Oassis, que

passará a ser "Seares", o

cronista Social Sebastião
Reis. Comenta-se que será o

ponto alto do Society" de

Itajaí, o Bar em foco.

Comemorou idade nova. o

conceituado costureiro Len­
zí, Em seu apartamento o

casal Galdino Lenzi (Ruth),
recebeu convidados ..

Para- tratar de assuntos li

gados a Faculdade de Odon

tologia da Universidade de

Santa Catarina, viajou pa­
ra Brasília o dr. Samuel

Fonseca, Diretor da Facul­

dade em questão e o Pro­

fessor dr. Caetano Vieira'

da Costa.

Movimentará a sociedade,
catarinense, o casamento de

Salete Chiaradia', "Miss
Santa Catarina", com o dr.

Rogério Sbruzzi, dia 13 do

próximo mês de maio, na

cidade de Lages. A recepção
aos convidados será nos -sa­

lões do magestoso Serrano
Tenis Clube, sob a responsa­
bilidade do competente se­

nhor Eduardo Rosa.

Na luxuosa e confortável
residência na praia de Cabe­

çudas, foi altamente feste­
jado o aniversário do Sena­
dor nineu Bornhausen.

Circulando muito bem a­

companhado em seu carro

Simca .o dr. João Maria Si­

queira, um dos melhores
partidos do Estado.

A senhora Luiz Daux (Te­
reza), os nossos cumprímen
tos pela passagem de seu a­

niversário.

Procedente do Rio de Ja­
neiro voltou a circular em

nossa sociedade a bonita
Beatriz _ Battistotti.

\'J

problemas de quisa, de
.

cada.stro
.

e de
Aplivaçãfl da��

.

t ura-fia àengenharia civil
Com o fim de aprofundar - Lapa) promoverá no Riu cação da Cartografia a E�- e 12. conferencistas os senhores Os conclaves são pai.rc-
e desenvolver o exame dos de Janeiro, no mês G('; ganharia Civil nos dias 9 Já estão inscritos C')�I:O Professor Paulo Sá, E�1gE-

/
cinados pelo Conselho Na-

problemas da pesquisa cí- abril próximo vindouro, os nheiro Mário da Custa cional de Pesquisas Insti-

entífica e tecnológica 1',0 seguintes conclavés: _-- -_._- ------.---,-- GaIvão, Engenheiro La- tuto Militar de Engenho-
campo cartográfico elo ca- - II Seminári de Pes-

Sucessn do Iinema Icheco em
cídino Machado Fa�,undes, ria do Serviço Geográfico

dastro e da aplicação da quisa Cartográ(;ca, 1'('5 •
_ '" .....

General Moisés Caste o do Exército, PROSPEC
Cartografia à Engenhs r":3, dias 5 e 6; Branco, General Luís !�- Levantamentos, Prospecção
cr-u, a Sociedade Bra�:;e!, __

o

II :S'impósio B",:?Sl- Buenos 'Aires breu e Engenheiro Darci e Aerofotogrametria, SllR-

ra de Cartografia (Praca Ieíro de Cadastro, nos dias Derenusson. SAN, e por outras Insti1iu:-
d

. ORBE-PRESS Pra ea .tcheca, muito apreciada ;,]-a República, 54 - 1° J.:1- 7.e 8; ções,
dar: Caixa Postal 144 _ Fórum slllbre a .�"l:- No cartaz de estréias às c:i través dos êxitos a I 'ur>eu-

1 neTa "Metropclítano". d(�. �los por" "Um Invento D:à-
- Buenos Aíres.> n1an',;'ll-E'l'l', ]:>o}i'co", "S o f rin, e n t 'O"

há três semanas' a' nel icula ' Baridééra- Negra" '''Rorru'l{

Cl.UBE -F'\OZE" .DE ,'AGO' :n ",O Barão de' Mtll1cJ� �l'�'�l�·.': '0 Juliet.a nas Trevas' e

LJ ,U do Diretor Cinem,atog"':1L":l "Um Dia, um Gato". que
Tcheco' Karel Zema <1., 1:" arrebataram> os adm lcado­

ruais um dos SUCeSS0'3 na -res . argentinos do cticma

Argentina a cinell1aj.o<:'�,lL; tcheco.

Fone 3435

ás 5 e 8 1!2 hs.

CANTINFLII.S
-em-

O EXTRA

E?sr,n1flnColor

Censura até 5 anos

-- ("'11 -

",npl''i A 'T n UI') Hl?'I'[ Dl\S
'r. '.T('1'" 1';' 1\,CAF

Censura até 5 anos

BAIRROS

CINE GLORIA
ás 4 e 8 hs.
(Devido à grande metra­

gem).
Fone: 6252

Alee Guiness
Peter O'Toole

-em­

LAWRENCE DA ARA'BIA

Cínemaôcope 70-Tecnieolor
Censura até 10 anos

CINE IMPERIO
Fone 6295

ás 8112 hs.
Vicent Price

Agnes Mocrehead
NAS GARRAS DO MORCE­

GO
Censura até 18 anos

ás 8112 hs.

CINE RAJA
(SÃO JOSÉ)
ás 2 hs.
As mais f?-bulosas noites

nos mais famosos cabarets

do'Mundo!
. ASSIM SE DIVERTE O

MUNDO

CinemaScope • Tecnicolor
Censura tê 18 anos

NASCIM'ENTO
. j;, Menina 'ANNE LI8IA

,.", Na Maternida,de Carmela Dutra, nasceu, dia 28 do

cO�'rente, a robusta e graciosa garota ANNE LISIA, fi­
lhínha do sr. Aujoi' Alvcs, técnico Ii:e l'ádio da Eletro­
técnica e de sua esposa Iara Lentz Alves, alta funcio­
narra da Assembléia Legislativa do Estado.

Aos venturosos pais bem COmo 'A L'
.

a nne ísía,: nos-
sos desejos de muitas felicidades.

,..

OSVALDO MELO
TV FLORIANOPOLIS EM FINS DE ABRIL NO AR
Foi o, jornalista Lazaro Bartolomeu, cronista social

'�"O ESTADO" quem, sexta-feira. à porta do LUX

HOTEL, respondendo a uma pergunta que lÍle fiz, fa­
lou assim: - "Pode publicar a notícia de que até fins
do mês de abril, próximo a nossa TV estará no ar."

A resposta foi formal, tendo o l'eferido cronista a­

crescentado que assumia responsabilidade do que es­

tava afirmando categoricamente.
Não -temos razão alguma de duvidar da palavra.

dI) sr. I�a'l:aro e por isso, a notícia alegra-ll'os.
, /.' -.t<,rqJrêsa "TUPI" de JoinvilIe, tomou 15 milhões

" 3':., .3,; e outras firmas vão cooperando o que 'nos le-

V..<- -: r que 't'udC) vai mesmo benl.
hstúdio ficará onde se encontra, nos altos da

Confeitaria Chiquinho, enquanto a tOrl'e será colocada,
no Morro da Cruz.

Todas essas valiosas informações nos foram ill'es­
tadas pelo sr. Lázaro.

Trazendo para esta coluna a cc>nversa que l11anti�

vemos, o faço com prazer, procurando informar os nos

sos leitores do que há sôbre a nossa TV Florianópolis.
'Que se concretize tudo isso

.

Que se torne uma realidade que não possa ádmitir
contestação, esperando ,agora, tão somente que a dire-

ção da TV nevha à público com sua autoridade e ido-

a palavra final sôbre o assunto.
que os teles)lect"dores estão an- •
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ame-toando provocar curtos- tro-propulsão e se encarre­

circuitos. no equipamento e- gou .dos disposíí.ívos que se

létrico .: Os últimos invólu- param a astronave do adep
eras' q.ue idtK1Hzamos p�'1ra tador. Q�ullquer um de nós
evitar escoan1ent0 revela- poderia ter .puxado a argo­

,ram-se faÍbos' quando os ex- 'la-D, operação que nos lan-

perimEmtf)mo� em condiGões çaria fora' da astronave, se
.

de gràvidade zero. algo de' anorm,'3.1 tivesse 0-

Uma das difi.clílcl."des (h . corrido no momento do dis-
.

.ci.êneia espada] é {\ tendên· -. paro do foguete ,propulsor.
oia 'paTa �ensar-se -em' ter: T(),davla, essa decisão de

mos complex.Qs. E preci"o abandonar a astronave ca-
. '

beria S{)�.ente a Gus, que,que este:i-amos, s-e.m:Ore nos

lemb.ra'ndo a nós e aos en- ·tinha, diiinte' dêle os indica-

h··
" _: '. dores eieti'ôri,kos do deson-gen. eH�(iJS Q'l:Hl e nrmenoso

nf'Qsar e';m -tI'l.f'1\l<;\.C; ,c:;imnles. V?Ivhr1��to do vl)o.

Há: dois r:l'locÚis de se' fnzer 'I'iv� ,'3. meu cargo o fun­
a _f;,q�ão elétrica de uma'" .danamento e comprovação
maQuma - o certo e o er- dos' sistemas. A meu lado es
rado. Precisa-se do rnesnlO j'''vlil�m o indicador de inér-
dinheiro e teIliI'PO para fá- ci� e o �orilPutador - uma
zê-la -clerst.a O�l daquela ma-

peq,uena n1,áqujna eletrônica
neira. Há sem13re o �ei'igo de uns 25 ,Kg, .que ajudará
de q'li-erer 'resolvei' um sim-

os
.

astronautas nOS futuros
pies problema com quatro
atuaclores, qusmdo, possi­
velmente, um pino de seg'1;1-

nmça far.á o mesmo tí'aba-
lho. .,

Essas máqulna's nem sem

pre funcionam como dize'n
cc; manuais de ll1strucõe".

Assim, tivemos qu� estudar
na ast.ronaye cad'1 porca,
cada parafuso, em cada sise
tema. A filosofia do des�­
oh.O �uase nada significa
mIando ,'l'lgo não vai bem.
Não sou pessimista, mas te-

,

ria um ,sentimento de desa­

pontnmento se tôc:l.as M par-
.

'tes de h'b�'si 111.fSSãb' �e'r�àll-'
zassem eXataJXlejlte na for­
ma prescrita. P,'lgam-nos pa­
ra corrigir os erros.

-

Pelo. que pude comprovar,
a astronave "Ge.mini" .é
uma máquina voadora real­
mente sólida. Não creio que
pudesse ha'Ver alguém mais
Íllrucado 'P,'lra tripulá-la do
qUe Gus. Ele se concentra
no que faz com ,esp�ri:to .de
profissional .e não .se preo­
cupa cOm. bobagens.

E.m nossas pa·ime.Jras se- .

manas jftntos; Gus foi o CJue
mais falou, como dei\lla ser,
em sua qualidade de chefe.

Quase sempre pilotei ,'l­
vi0es de' caça de um só as­
sento e, provávelO1ente, fiz
menos :vôos como _co-piloto
do �ue qualquer 'outro" em

nosso grupo. Nãó é a .mi.ilh.a.
eS'peciaUdade.

II
'I!'

trng - ,

cabina .símilar à' do "Ge.mi- ment,e .tn�equa.40. \ Se não
ní" e érarnos . subl!il1et.i,Qlos .a

. se ,�a.r 1J:).eJl'lf8!Íltarife:nk.e ao
urna fÔf,ça de gravidade se- :ass,ento; o ,�tJtGJlj.ut."1 te".­
melhante à- que experímen- , mínarã ,.com a cGkm� Je,rte­
taríamos no lançamento, na', b1'a1 ,p.RrtMla. A centrifuga­
saída da' astronave.• eljlJ caso dora €r.a diveiltid.a. neslfnlJl­
de emergência, e no reíngres tei-a, porque me sentir par-
so à atmostra terrestre. te do negócio. '

,

Era àgr,lldável falar des­

,

sas coisas com os qU� já
nave, nq, que concerne à" tinham voado.' Se se q;>oéle

\ -Foí divertido, mas não Iôrça da gravidade. As pres- vislumbrar o (que êles expe­
'era uma brâncadeíra para' sões normais, as que são rim,entaram,' é possível dar

nutos 'num ambiente de l1U-
• , '. ,', • u '

crianças. Era o melhor meio suportadas .quando tudo vai ao programa maior contrí-

de aprender a Jilosofia .do bem, aguentam-se 'fàdlmen- buíção. J,á .que o trajo de

Quando iniciamos as a1,1- .desenho, por que f,'3.zia-se te. Mas, -se a fôrça da gra- pressão é uma 'das coisas

las, Gus já estava atarefa- .Isto e não. aquilo, onde esta cidade . aumenta 15 vêzes, que ,'1 mim concernem, con­

do com o Projeto "Oemíní". vam . as' áreas ,c:;ie posstveís : que é que se espera nós versei com' Gus, por exem­

'j Concluído o desenho da as- problemas" a fifi de se aten vôos espaciais, o indivíduo pio, acêrea dos problemas
f1 tronave, sabia-se que síste- tar. para elas, .futuramente. 'se torna .ci,rizento.' Essa é .que .êle teve com a: vestímen

"Processos de financiamerito. Projet�s' Econômicos. ��.: mas se queriam nela e co-
.

Nos meses seguintes, co-
'uma função .do ângulo entre ta na água. .cQláversamos

Planejamento' Econômico. Perícias Econôrnico-Financeiras "�T: mo êstes deveriam funcio- meçaram a acelerar o nosso
o coração e ,o globo .ocular, pouco, pois Gus 'não é ho­

PrOcul.'adória. Legislação Fiscal.' , nar". Começou-se também a 'trein,'ilmento. Começamos a" O sangue do coração só pe- mem de muita convérsa. No
:- cortar os metais para- os pri ter \lma., idéia do que ,é" um de ser bOlUQeado, dentro ele ' Projeto: ",Gemini", acrescen-

r I" p
.'

"b'
'

,
' meiros modelos. Em Hous-' vôo espaciaL' Não D:lUit0 de- .

certos limites de gravidaàe. '

.

-tamos ao trajo um par de
·

...onsu tas e areceíes so re a nova I.

ton, eu e mais outros oito ,pois:',de GM \e 01,1ttos 'as Os olhos ,da; ?stro,l1auta fi- .casaC0S sal;V;"l-vidas. Inflado
no.vos astronautas estuda- tronautas terem--experimen- cam ávido!, de sangue. Em- o trajo, pooie permanecer"se

.
mos tudo, de aerodinâmic,� tado' eis 'equipâmeÍrto� 'do bor::1 plenamente �onsciente, flutu:mdo ÍDr1efinidamente.
e astronáutica à selenologia, "Gemini" na 'cehtrlfUg�dora,. não pode' viir 'o painel

-

de
.

da Lua. Tudo foi muito fas- d�mbs nossas ' voltas,' na instrumentos.
'

cinante'. Entretanto,. após grande roda. sflrítáv'amo-nos
r

Certa 'vez-.,perdí compléta
três meses, todos esta·vámos

.

iridivldüQlmentf;ii: dom, càrrii- ._ mente a v:i!?g[o, is_to porQ:ue
ansiosos por experimentar, ,��as �e I#ang�s éuft�s, ri,uma:' o ânguIo)i:>:1�,costas era real-

�,I' ,;.<' ',,: .

;: <
\

ORBE-PRESS - (Pelo Ca

pitão d Corveta John ·W.

Young, co-pílôto da astro­

nave "Gemini").
Quando me incorporei,

há dois anos, sentia-me co­

mo Um .recruta inexperíên-

I

te. Havia muito que apren

der. Primeiramente, nac

tínhamos na Marinha qu

se parecesse, mesmo rem

t.'imente, com a mecãnír

orbital ou com a astroná'

tica, Eu não sabia distingu

sêncía total de gravidade.

,o,s conhecimentos adqueri-
dos.

"

;
E' preciso lembrar, entre- Começamos realmente ,<),

;anto, que eu ainda experí- tomar gôst,o pelo, ProJ.eto·.
nentava aviões quando Gus "Gemini", após duas -sema-
1rissom e os outros já via- nas de' intensas pal�stras.
iavam em foguetes. Há os EI'ltão, passamos uma se­

'tu� esquecem que- muito anana trabalhando' com mo-
.

,
. I

'levemos a êsses rapazes. delas que mostravam �xata
ttealmente, foram os que ,

mente .como . tuncíonava ca­
enfrentaram o desconheci- .. da instrumento.
ia. Apostava-se que o ho­
'nem não podia durar 10'mí

entre uma órbita e um as­

ronauta.

. Parecia uma cópia exata
,do que ocorre numa astro-

ECOPLAr�
Economia f;. Planejamento ltda

_ c. 1'. e p. H -

L�i: do tnQuilinafo Wally Schirra .e Gordo
Cooper deraJn-me' uma vi- .

sã,o do problema.. dos ali­
meotos, 9�ltra de mfu1has

, resp,Onsabilid.'3.des.

'Horário comercial
Rua Jeronimo Cóelho 325 - CoI1j. 108 - Caixa Postal 659, .

FLQRIANOPOLIS SANTA eATARINA

OS DIAS MAIS TRISTES�PARA AWllLYS
,

l �. r ./

Em 1964 foram 10 dias. Dez vêles em que a Willys se ,viu forçada a majo:rar o� preços de seus
veículos. Mas, em nada se beneficiou a emprêsa, quer quando aumentou 1%, quer quando ó fêz em

,15%• Ao contrário, SÓ, se prejudicou. Os aumentos gerados pela inflação não beneficiam· a ,ninguém,
só trazem di�icu!dades e preocupações a todos. São vários os fatôres que desencadeiam aumentDs nos
preços. Apontarer:nos a Você, possuidor de carro. ou pretendente a tê�lo, um dos mais� significativos ..

A ALTA DA MATÉRIA-PRIMA TEM EfEITO MôHIPUCABOR
Qualquer aumento na niátéria-pr.ima reflete-se automàticamente em 'dôbrp. no .;pF�ÇÕ final do auto-

, móve1, sem aumentar a'margem, do', fabricante. ,

"

,

"

,

"

. ". ,�� '.',.

"

'

,

'

.

.,

.' �

.'
'�ao:' ,-' \�·,t- '�'_--;;)N:, '. :·�tf�_·�· ,.:, . ,�>->! •• , �

RAlO-X' O'c)' MECANISMO� Oo,S P:REÇO,S (*)
Se ,Você é dado a exames mais p:ormenorizadõs,. tenha como ex-amplO .um áumentó de '100 mil cruzeiros na

mat�ria-prin'la de um Aero-'WHlys,: E::ste acréscimo provocará ,sucessivas majorações de. molde a ser' computado
pràticamente em dôbro; quando dá entrega do veículo ao comprador. ,Acompanhe, rio'quadro abàixo,'o que sucede
neste mecanismo. dos· aume'ntos dos preços dos carr,os, que desvendamos a:o públioo com·: franqu'eza ,e lealdade.

-

, ", '.

'

".

" .

filão. pense que estamos, ar,gumentando' apenas por hipótese. Infelizmer­
te os aumentos namatériª-prima têm �ido constantes, por assim dizer
Irotina, ;de tempos ípa[� cá, ,O quadro abaixo é sugestivQ a respeito'e
imostra os aumento.s de, preços. em materiàis, que - çompõem, em sua

quase totalidade o veículllule nossa fabr.ieação, durante >() aliJo passado.

AERO·WILLYS 2.600 - 3 M�RCHAS SINCRQNIZADAS

Acresce notár. que na. const,ução
.

de um carro 83 % de· seu pêso é
constituído ,por metais ferrosos e não ferrosos, Es�as matérias-primas,
em 1964, sofreram aumento� de 109,7% a 507,8%\(média: 159,75%),
como .foi demonstrado.

Aumentá hipotético
de 100'mil cruzeiros'

. Estrutura atllal .
no custo da Acrescimos

de preços -

matéria-prima
.

verificados

4.68�700 4.782.700 100i000

,....

":
I 2.300 2.300

r "

, {O87:300 '�.112.800 25.500
326�200 33.3.800 7.600
48.900 50.,100 1.200

299:'400 "313.800 14.400

•

CUSTO
(EXCETO IMPOSTOS)
Acréscimo de despesas
financeiras decorrentes
do aumento hipotético
na mat�ria-prima

IMPOSTOS
a)- Consumo
b) Vendas e Consignações
c) Indústria e Profissões
d) Renda e Adicional

LUCRO. LraUIDO
.

DO FAB'RICANTE
,..

IMPOSTO DE VENDAS
E 'CONSIGNAÇÕES DO
REVENDEDOR

REVENDA �
(margem de 1ucro e

"

despe'sas com aluguéis,
oficinas, pessoal,
propaganda etc.)

A,u,MUTO I'EBCENTUAL NOS ,PR:EÇOS' DAS
.MA'T:ERIAS,�fJiUMAS. _;. �'Z/63 A DEZr64
;MAJftU�IS AUMHHO' PERCINTUAL, MÉDiO

.

Siderrúrg'icos
Aços ClI'boÍlós
Aços Ligas
Cbapas de Aço

FI,Jndidos
Aços fundidos
Ferro Maleável

Materiais _nã.o Ferrosos
Cobre
Zinco
Es��nho
Niquei
Aluminio

:�
-

"

'.
109.7

. •

141,4
116.8 'I

,127,6
124.4

i 508,7"
,

2�,9
205,6
257,1
208,8

\.

149.3
9,1,2
108,3

.. 108.4

'22.8
119,9
98.9

178,8
118,4

175,4 /

157,6
116,5

79.�00. 81.300 1.800

Tecidos
Algodãcf'
Lã
Plástico com Tecidos
Nyltln
,Bl>rra.cha ,.

Natural
Siri.téti<:a
Pneumáticos'

Plást'icos
Poiietileno
P,V:C.

Vidros·
Plano
Curvo
Curvo Panorâmico

501.800 513.600 11.800
,

'

1.338.200 1.a69,600 31.400

PREÇO DE VENDA
AO PÚ'BLlCO

A POSiÇÃO 'DA WILLYS

.'

/

8.364.000
-

8.560.000 196.000
,

,

No mesmo perfodo, o custo de vida subiu em 86% e a Willys elevou,em·média seus preços em 76%, sendo que .9
Gordini, por exemplo, sofreU majoração de -67%. Assim fazendo, a Willys está certa' de haver contribuído com a sua

parte no esfôrço conjunto em que estão empenhados Povo e Govêr,nQ na luta, contra �. inflação, Firmemente decidida
a continuar prestando o mais completo apoio às autoridades governamentais na -execl;lção do plano. de cOll1bate-à in­
flação, o que a Willys. não deseja é ver-se apontada c,omo. emprêsa alheia aos problemas r,acionais � resp6nsavel por
uma situação de preços que afinal a prejudica tanto quanto a Você, que'já adquiriu seu carro qu pensa em comprar um,, I •. '

(*) Preço e dados dle fevereiro de 1965. /

WILLYS OVERL'�ND DO "BRASIL I.A.

..�

q pil'dn�al problema dos
a]krlentos não é seu sabor

'1,:. concrartamente 'à psíco­
logía -, mas .o modo de a­

condícíonã-Ios. Gordon foi o

prímeíro a. experimentar
.

nUFl}
.

vôo .O alimento conge­
lado e deshídratado para' o
vôo .ele "Gemâni" e teve di­

Iíouâdade em reconstitui-lo.
adãcíonartOOitO'u

,

água ao aümeíto, a .água fi­

cou pairando na cabina,
sem pêso ria gravidade 'zero.

Ninguém quer também que
os bolinhos se esfarelem,
cama aconteceu com Scott

Carpenter, Do mesmo mo­

do, não se desejaria deixar

ág-u:.l Flutuando pela cabina,

Contudo, precisava-se d,

um - co-pil6to,' pela mesm .

razão que os têm os. gra
des aviões - mais trabalf
a fazer: Neste caso, senti-me

satisfeito em sê-lo. Sem o

'co-piloto, os encontros de

astronaves e o estaciona­

mento no espaço sideral se-:

riam :a.inda mais difíceis.

Ter-se-á um duplo estado de
alerta, Se houver qualquer
risco de êrro humano duran
te os vôos, haverá duas ca­

beças para pressentí-lo.
Gus manejou os contrôles

de vôo durante a maior par
te do tempo, disparou os re

tro-Iogúetes, alijou os ins­
trumentos do sistema de re-

encontras de veículos no

esp,'l.ço. Diz ela onde se es­

tl� e .oRde se estará duas ho­

r�.s dep.ois. Se não fôsse mi­

r:: i:;<},u r,izada, essa máqüina,
provavelmente, ocuparia tô­

da uma grande sala.
AI:mmas' pessoas com o

pens::unentó voltado para a

Lua me perguntaram se ês

S'" vôo a�tl',onave "Gomin1':
1'·',ria. necessário. Creio que
êsse vôo Joi necessário e

que muitos outros o serão
Contamos com tudo aquilo
(11)� pod�t·em.os· aprendei
.tk->scW)os-·"�ini!'''._J enCO'1

t)'o
.

esnuciá): sistema de ('1

1'8,,5.0. manobra em brbita p

experiencia das viagens de

lung;'" duracão - Dn-ra 'phe

g.Sl' � Lua e rerressar à Te!

ra. Nas operações de provz
- çom aviões mi as,tronávef-.·
-- aprende-se a fazer as

coisas uma por uma. Esse
é o verdadeiro segredo.

. Certamente, meus pens,«
mentos também se voltam

para a Lua. Mas, neste mo­

mento, ainda estou empol­
gr.dó pelo êxito de nosso

vôo ",Gemini",
Foi par:;! mim uma gran­

de '

sa tisfação
.

regressar des­
S.'3. missão. 'serviu de terrí-
veI experiênCia para quem
ainda não �assar� por ela,
mas ninguém é a,$tronauta
antes de ter' voado pelo es-

paGo, .,

fUNCJONÁRJ:O .

A CIA. DE !ClGAR�OS SOUZA CRIJZ

fJJtlieio�(), s�,u.d(), il).dispensável: ,

SeF reser,vi�ta
Ter ,menQs 'de 25 an0i>
Ter cgrso ginasial Completo

prl}Cisa de

. .' .

..
.

Edrral de.Convocação ."

pe co.nfor.niidade com a detra Ub" ,do 'art.o 34, do Es­
tatuto em vigôr, ficam os compQ_nentes, da "Sociedade

BeneficieI?-te do� $ub-Te�entes e $argentos da Polícia Mi­
litar do Estado, eonv9c.ados a _comp'ar.ecer à Assemb'éia
Geral,. à realizar-se no' dia 30 do corrente" as 15 horas, na
Sala do Gabinete de Identificação ...da·Pol!Ícia . Militar nes­

ta 'Capital, para às eleíções da nÓ'va'Diretoria.
.

Manoel Marques, - Presidente
Hélio Silva, - Secretário Geral

'---_ -------,.--------------

31-3-65

Excepcional ODorfunidade
VENDE-SE UMA PROPRIED4DE NA 'RUA- SANTOS
SARAIVA, No. 1269, NO ESTREITO, tCOM o TERRENO
MF,;1">INDO 6J l\'JE'J'JJ.OS DE FRE�TE �GR 90 DE FUN­
DOS E CllS� �OEl\J ,CONSTEU,IDA

.

COM 11 PEÇAS
GARAGEM E PORlíO HABITAVEL.

TRATAR NO LOCAL OU,PELO FONE 6231.

" A T E N f: Ã O"
Ate 15 de abril -achll1lll-se a'bertas no Nu�leo Regional do

SES! - 110 hOl'á-rio das 14 as 19 horas - inscrições para
cursos de:

PP'E�JCt1Lri:m.A
'ENFJ!lRl\4"aG(EM ,;'N() LAR
CO;RTE E ClOS'í'tmA
CULINA'RIA

ATENÇÃO "'. ...•.. •..... . .

MaiMes iftfMft'tseOOs - no plantão 00 Núcleo! Rt;­

gional-do SESI - Felipe Schmidt, 71 Taxa de inscriçã;d
�oo Cl'1:17�h:os � Idade miníma �, 15· anm�

,

. .
. , .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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aa� rl� .� �.��..������
mais. centraís e que t:3Fw' do o seu itiIl�rári� '-'t:�ia. fI\. \1)'1:
sendo usados por

.

,:il�uns'''de Camboríu-Lages.
.

.'
r (�

il;;'l"--i·i!lliliilliiiiillliiíliilmoradores da Praia co ;10 Ao chegarmos em !tiO,' \::.
I ;:::.:__�

depositas' de lixo,.o que do Sul mais uma vez tive�,.
'-'-----\-

lIU!. Lríbut J.s�\)st-:tdol:am31:;;�� -mos o gra to ensejo ue a�

para li proliferação de mes- . bracar 'os bons amigCs' :\
cas e mosquitos. Reco :lH')� :. Walter c Arno Martlns, e- •
cernos que já .: foi experudo üotcntíssímos Agentes da ..

aviso para que tOQ"iS ris-,' REX na Capital do Alto JI

prtp'rietarios provídenclas- Vale do rtajaf. .•
, sem a lírnpesa de tais ter-». Ao Ed�on e seu v r�r.jt()r ..

'

1'1');.108 e COl110 não Ioram > CEl'�gclltes da Empl"3sa, IJII

acatadas "as determínaçõ ear 'REX, apresentamos os !4'J8- •
-ío poder. público. 'acha':\:�'{�'; sos agradecimentos,' P:):'J.s •
de justiça que a'Pref8'�u;a" gentilezas com que . m�â� ..

executasse tal' J trabalrro '. uma' vez nos 'distingu:ram,'"

por conta' elos citados pro- numa' demonstração dE .•
prictários. t.,.. p)('no roconnecímento

:

iWS ffI
. d .

\;O"f'
.

"°l'í'j��os :presta:.L..s JIIl

Trabalho e erícíêncín l� 9,' p<'1'1 Cnl�reSDond?'�t;e Cy.,
que .vímos notando por Z;:Utl:1 em favor. da II '�:i- ,

parte do Prefeito Aldo NOM. ""laé1e. ..

vais; que enfrenta séri..s ;1;'Q ,
blemas .. uma· vez; que o. '1tt!t

---- ... -.-

•
dispensável. planeJ�ine)li_(�, I , j fi
somente foi elaborado (H�\n, \' ,.:_,t".. 'h'> JII'

•

f �

('O da rápida gestão D,.'i':;'J�;'.
do .schaerrer. •

transmlttda elo

Deputado NU 1'1

de que já
U'Sl'�U.AÇAO DA COLE�, dias teremos e

TORtA ESTADUAL. tiOS' menta a nossa

rRoxntos H.I.A·S. ,\.em,-. Estadual.

.
l\U. O DEPUTADO NIL'rO� Por ato

li.UCKElt't

(Do 'Correspondente)"
_;.; CYZAl\lA -

o 'poro aqui da
de Cambortú está de

bens com S. grata notícia

�ar:.--

",:.., ,

VIAJA�DO I>EL:\

El\-IPRÉ8A· "REX"
.

•
- ,l� r.'

-0 S c{!i' de obras púoü...as
.

da municipalidade tem ,".1<'-.
recído . a especial ate.v.ão

por parte do Prefeito "-\�do. No exercício de 1 0,;::';

Novais, com atividades min profissão mais uma vez tt­

terruptas. no calçament i �:e vemos que vía]ar pela Et1<,,�,·

várias ruas e írnportantos presa REX "que faz a UiJ,'lf.

trechos das Avenidas C('- Praia. do Camborlu-Las=s

vernador C.�lso. Ramcs;" (1119S vezes i)Qt· dia e' l1'.'!iS .

Beira Mar! e GovernU:d.:�r -urna Y·ez tivemo,> a, ': ���,tP.'

Aderbal·Rames. da Silva. in !''i+:'.sfacã!o :ce co·-·tar :'d>r

clusive r-onseguindo JU�l':() a trªclicional Cortesia REZ

à 'QELE'3C' a necessária" ih; ,

minaqfio púl)lica partt. :"1'.'- Possui!�c9. luioa Uot,1. fle

t.,s e "'luihs outras nl�'3 lHOderl"fS ;)n'lJus. ::'811""'.""1'

Eliziário Ferreira

Gilson Fernandes Pacheco

Alberto Pinto da Luz

J<;Ílo José Tavares

Délio 8010n da Silveira,
2-'1[\

�'! f.Jiv· ... t

Participação.
,

Jádel da Silva e lIilda Conceição Pirés da Silva

Par-ticip.<U11 aos parentes e amigos o nascimento' de

. "eu primogénito' -TADEL pE SILVA JUNIOR, oc-r-:-i40

dia '23 do corrente, na �TERNIDADE "CARMELA DU-

TRA". .', ,'i-
Ao. mesmo:tempo prestam agradecimentos:

.DOutor José de Patta�
.

Doutor NelsoJ,l Grisard

Irmã. Olilldina
Parteira Sofia e demais funcionários dacluda C ·su.

-- -RS'T'RETTO -

ti'

(l.e nossa cicJa (l.e:
' COI1'\ urnn F''!u'Y)!ô

ristf:1 � ('1)"'-;' ".fi
'

r! P

U:m fato para o q:ml S·,'­

licitam'os a .E'speej.n 1 :i.'!:­

qáo der .Pl'f'feito Alào N.l.:'­
vais (':7 rcslJeito aos ��;.,:.,'­

nos b"::1.l 'ias em zonas riJo'

enr: -

.

rllll'('�."'Q ,..�l:·n!l;'�r.Ç,'! p. �Cllij$��
� J""l�'''l,')<yoA:;;;r �0'":;" ,,:ln 11"';i1i"':.��'"

"'n ç\1 A

_ ..

_----------.---------------

. , \..
""', ...

,falta um'
rádio em' seu 'lar!
(o. rádio SÓ da mamã�� ..) B � ri- 08-A - Excelente receptor

de mt'sa'llara corrente alternada
,

de 110/125/220 V: Dotado de 3

faixas-de ondas. Antenas incor-.

p0radas: ferroceptor. e de placa'
para ondas curtas. Olima sele­
tividade. Decorativa caixa de
madeira com frente em plástico.

I.

Claro lqúe Sim, pois as "crianças" tomam conta do. r-adio

para �uvir ':twist" e "h.ul�y.-gully" e ela perde os progl-amas

de� que .tanto gosta. E ISSO mesmo: falta mais UIll rádio

em seu lar:, .. o rádio só da mall1$e ... , (Ela se encantar'á

.

com a idéia). Escolha pÇlra: a mamãe um nidio' PHILlPá
com aqU:ela� qualidade de som incomparável:...

.1

QUA'LlDAÓ,É.J:
ASSISTÊNC�A'
,,'o TECNICA :i ','

. G_EI'\I;Uj,NA:�:�'
.• l.I

B 4 R OG·A - Eleg'ante ro­

ceplol de tn0sa. 31aixas
de ond�s. Indicador de
sintonia. Duas antl'nãS
internas. Tomada para
ligação de toca-discos..
Excelonte sonoridade.

,
Moderna caixa de madei-

.

ra, com frente plástica•.

lt=>NGA
'VIDA

s-ôH90·A . Rece�tor d.e alto luxo, com Freai�ôncia Modulada.e

Est·3reoronin .. Dispositivo· DUPLEX. 2 Canais de som separados,
.

para reprodução estereofônica. 4 faixas de or.das. 2 a"lto-f�lantes'

"dllo·cone'·(valem por4comulls).Arrojadomóvel de lilõhas planas•.
.1

S·
.

, .' pLtl;Jt . '�LVer ·,nelhot·!Conte COJrL 'HILl

1 .;

: , ::':��,�" :'; :':',:'; !�1Z,:.j -)
, ., � ,1" oi·

'; :)tji.�9:: ..�It!rOI.fJ:\Um
:�'>,��t�; "�';'.: \" '; \'

-ÓsÓ. "

, i

I;
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\ ;' .. ",;',

o Min�str.o-Juarei Ta�()fa no Ouerênda ao :olun:$ta�
• •• '.' .,'.' •••
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• �. t,': fO�'P.9�$íV�1 fazer per Senta Ca·�'ar[na .
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O>iTEl'.'I no R�talfrante
do Q4erê.ncia· p�ls1e .I-I,btel,
o Ministro da Viaçiiq

.

Ma­

rechal.
-

Juare�
.

TaV:bTl:\,
.

disse

ao' Colu�ista', que rei tudo o

que pode fazer,
.

por sap.ta
Catarina, dentro .dQ 'possí­
vel à respeito 'da BR�59, a.

gora BR-lo.i _. e que além
eles cinco bilhões ' e- meio

. I
.

de cruzeiros verba aprova-

da para a referída : rodovia.

terá mais : � sete hilhÓ!8s' e
rr.eío (m� far.á nlúl1' )tot!:j.l
'treze bilhões 'de "�ru;êiros,

. Darp. a conclusão elo.' t*ecll'J
Fpoli.s. d!v�sa com ô F'arun-á.
D;sse tanlbém'-- 1(>'·Mini_stro
Juarez Tavora que só' ,os

cat:i:::ineg'!es é' que, P.od.e­

T'hm co�segúi:r este bom re­

sultado·· com a c.'i·niP�mha
(lUe' f�i 'em, Santa' ça{'árlna.
e que. llinguéni .h;:í.· não ser

(,''3
.

p�ol�rios' c4t�r�el".s'e� 'é
Clue!U �sta\'a p.â: ;ol?iieyç�()
de faze:l�. Na' óca:s�ã.o. :�lmo�
C'1va com o Ministr.a 4a:.Vl.a� .

ção o Dr. Lafi?-yete '40;PI�4Q',
Diretor Gerar -40' ON:;ER,'

. c'ue lendO est� CQl��" ·q.e
.

\lomin�o soliqJ.tolJ, � 4ois' e·'
xe!).iplares ellil�té '.!. 'XI'..ât.qttno
para o ilustre. iriSjt��t�; que
muito .1)OS hQ!\l'�;r cÂ·m;� 'l!!,

.,Simpf1tiÇ!3, p.à1E;st�4' l1,1t'ri,\ltps .

.11utes de. suá, :iríl:.�êp1; paÍ'� o
"

Aeroporto. He!;c,ilJq:, .' ti1}i;', ?-

nm d!'l. eJTlba�:r--tili ç��� ,

da Cruzêiro ;dq;':SU�, .�iWf'l"'
do para, 9 ,: �ç)�)ie ;·ilJtri�J:b ..
..
Há outr.O; imPdrt�\í.t� � �­

�n�nto VbC:IÚ�4ó;;;ÇQrn:::�' 'M.i-
.

nistro ,jil�'I'ei:" j:�#ôi'a/�ue .

. arr,s,nhã ,q:iVurga.i'ei�.:��,·'
>

.

._-,
..

"
.

wt;l

NA Cidade' de Itajái, o

�enadOJ;. Irineu Bornhausen,

e Sra" recepcionaram com

um eleg,'lnte _jantar, na quin.
tá-feira, recebendo o Sena­

dor Bornhausen, felicita- ..

ções pelo seu aniversário.

· pelo Colunista em abril pró­
XU1l0 com' um coqultel no

QucJ'ência" será' editado
.

·

com perfumes . daquela- ia-
·

m.osa indústria de perfuma­

)'1u.

".0 DEPUTADO Ivo Silvei-

ra.' Presidente da Assem­

.bléta Legislativa de S. C.,
, lembrou no dia 26 pp ..0 seu

Natal. As pessõas repJ.·csen­

tatill,1S dos círculos mais

responsáveiS pela e-.'olu­

ção -catarinense homen���a·
ram o jovém líder politicQ

(}o Estad'l. Os homens do

pov:o também.

O DR. ABDON Fóes, foi

-reeieito e empossado Presi:­

dente da S. Gual:aru 'ele !ta­

jaI.

NO-Arnerican Bar do Que-
rência o cas,'11 Comanàante

. Cqnstantino (Kyrana) Spy-
rides,

, i

PROCEDENTE do Rio de.'

.1
'

'. /.�
'fJ.�. .' j

",.,
'" ... \,.:; ... 'T;:::f·.· ..i\��·�."..

, RETOR�AR.u(': ,qe.j, 'Fór.,'

..���!�.,.:{.� .•.:.
'd0 Ajlid�nt�,jl.ê.'drâêiI�\::�.. ;.
I�aaé p�nç��i;,;�.�tti4ip-á-,·

'

'Í;�1,li dá' coilllUvà. '�Ç).J�iêsi. .

,d.mte êàsté'id .itàriê6.L�
ceiiniôn�. qê-,'Iliiu�f�iO
da pont� qu� ligà Q :íire:sU
ao Pàraguài. :

trin,tíl
,··�ia-s,-·na' "Ilhacap" a muito

. 'SilDPática e inte1ie;ente �e-
, .....

nhi'ilra Ivone �rUggmann
tea.l.

'''-,

�
\ .,

ER'rF�TE nesta Cau�tal o

·Sr. e �"Il. nAne,."l r,,,,.l()s.

Cll-�t.ro ,Torres Presidente da'
.

- C()"R4T., w,TYlu"ss'iu' o dr.lI'.

Osv<>ldfl .l\§eíra. nR<: :fnncões'
de ne1p.0'!lri.fl da COBAL em

.

f3anta Catarina. .�
. ,

CJIEOOV o,nténi
-

tÍ� ':lha­
cap", o Seu51dot. �ti1�d Fon- .

tana. o CLU.BE d'l,s SoropÜmis­
tas em atividades para o

, ,

.... ' ..

elegante chá, que será reali­

zadp "no Lira T. C., 'com' o

desfile d<ls fantasias do bai­

le Municipal 65.

RESIDINDO. etn l"lofill,ilQ- •

polis, . ,i- famíÍla -com�ná.ante
José Alves M,ey .;_ '.Chefe do

Estado Maior 'do 5:0 D.N. Amanhã. em todo País se-

'. -

rá comemol'!'ldo 0 Primeiro
, Al1ivers�rio �la ReYolüçáo.

•

'i .�'
." \ '

Com Um jantàÍ' o 00-
.vernadot Celso Ramos, re·

cepcionQu ,o Miru,stto Jua­

rez 'rávor'a.·

NA 'presidên�ia da Asso-

cilição Comercial' e �ndus·
trial de Blmuenau o sr. Cal'

los Heiriz Buchler.

.FELIZMENTE está che-
'-

Foi entrevistádó no meu

programa' Social, n�, Rádio' .

Guarujá, ri sr. wilson' ie� p

mo.s _ gere�t� gerai d'e EU­

zabeth Atdem, que pntém
villjou para rôi'to Alegi'�,·

gando ao final o hoi'ário de

verão '_ dia 31, às 24 horas,

o ENGENHEIRO dr. Icjel

E. FOR. faÍar em EIÜlabéh
Arden, o Jornal à,g ·SOO1edti.
ele Catarinense � R�.clli-r :ria

pnl,ndo Marques de Souza

diretor do 16.0 R. F. do

(. DNER, acoúl'!l'luhou o
' Mi­

nistro Juarez. Távora de I

Joinville a esta Capi�al,
passandO pel.a tão discuti­

da BR-59 c.omentaram que

a' éstrad,'l. estava bôa .e os

· buracos desapareceram pa­

ra Q. Ministi'o. passar.Sociedade, que será lançado

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rado pelos espíritos para ção do mundo"; aürmando- to pior, poís que dé�a�dn e!ll
. aue' a verdade refulja e ou- se mesmo que Jesus trans- ..' atitudes de li];)ertina:'geql

.

a

tras análogas, que bem de·' plantara 'para este amano irrespensabilídade,' �çf v,ê�,'
monstram 'o' comodísm i rincão do planeta a árvore zes � �o ono�a\t. comç

.

.

tã " :a-" é d" 'E" li o'
' s�u'ce�eu depoís qúé Um."" ter-,dps "novos cns a:Js ; n· r- o seu vange 1 .. , � ...

possível ", uísfarcar, repeti, .

Tem, se a impressão de rível' obsessão ':'spóssoucse
mOS, a falência completa do que Humberto de Campos, do, penúl��mo pr.Éis�en!e ,e::
sistema relígíose' oferécido Espírito; ,a quem se devem leito" .transforrnando-Ihe': de
aos brasííeíros, como ele- táis pronuncíament-is, an-, tal fo�a o temperàniento;
mente de contenção das ten dou entrevistando as bem que' se' viu compelido: a des­
dências paganízantes que organizadas falanges deri-, truír

- tudo'. que \<i.nlUi.' 'cóns­
ainda earacterízaen ests Na- calistas do outro plano, mui truíndo de bom piu:s/o �r��
ção, como caracterizam tô- to mais agressivas do que a síl e por fim· a �Q.une�r>�·
das as nações do' globo.. O ,suas congêneres que 'nos fi- . elevado 'cargo que :ltte co.n�
fato, é quê' �avi3. unia pre- carn à, vista, Reaimente, fiaram os brasíleíros,' ''fe'1fio
tensão, a êsse respeito, de muito

-

se tem desenvolvtdo visto apedrejar-se' i�piEidO:­
constituir o Brasil uma ex- ,o 'clericalismo, nestas üttí- samente êsse nQSso'; :'patn.
ceção, tanto que se tinha a-

" timas décadas, em nossa cio, na imprensa, nó' "-dia,
té orígído 'o nosso p.'lls em República, ídeada e pr-ela- na televisão. Antes;' ppJ:" 'êle
up�trill do Evangelho, cora-: mada peras possítívístas, devemos orar.

.para servir .amplamente aos A
.

obsessão' d.omi�ll·· ahe-r­
grandes ínterêsses da ígre tamente o panorama brasi­

ja de, Roma; que nos trou- leiro: h� uma .loúeur!l, eole-.

xe,' por uma infiltração a tiva na .masse da 'pp·P\t).!lrÇão�
que não pôde fugir, des=e Uns. são levados-�IJ, e�':'ger.os
os días ominosos de cons-: de 'luxo, outros 4ê'�t���es
tantíno, êsse influxo' pagão brutaís outros 'de .• �rIivel
'que está produzindo frut8s, desânímo.j . Se cte' Ul'n'lado
abundantes no mundo e há festins de BàltaZa.r, : �e
dos q�ais. ao brasíleíros es- outro já se escuta um surdo, .

tão .se beneficiandb (síc) em
. rumor desviando' �' leito do

1
o : Eufr.,qtes,;' "MANE", 'Té"$·'sel",percentagem vu tosíssíma, '

Fares" .. ,

'

C3,t8S da Guaoaba ra
Este caso Arigó" está

"y:sament!� -índícando,
confronto. com a' ânsia

pre­
em

car-
navalesca que se . ap vssou­

fhs, h-asileiros. se tomar­

mos como' paradígma da
hÍ>câo:o' povo da Guanabara
onde o P;O[i?i:;ionalistno sõr

4ido dos esportes leva día­
'tia.lnerite no Maracanã 'mi­

Ihares de pessoas, que sub­

�erg'i;mos de todo no o-es­

no:-"i-eyôlto' do paganísmól
, �ã6 é;' 'mais possível dis­

farçar, com falsas íns'rr 'a­

ções
.

de que vivemos numa
êpocs de trasíção, 'de que O

caso Arigó é adrede prepa-

ISTO. E' VFDOADE

.... ' ........

-

...... "." ....

c-s 800,0\'
c-s u80

Cabeló
Barba.

_:-

Oitenta centavos, é quanto você paga por uma b=rba
usando o AFIADOR DE LAMINAS DE BAt:tBEAR "'ABU.

Qoip uma só lâmina, faz-se de 60 a 80 b�tt:as e pode se a·

l),ro��it�r as lâminas encostadas.' por falta de certe, '

.

�eço: Cr$ 2.400, cada
.

Para revendedores mantem preços especíaís, ma.

..

Peç;:t-o pelo Reembolso Postal usando J cupao abaixo

cupão para'pedido
iA
L t{AMOS LTDA.
C, Postal, 467

Florianópolis SC

�çf.) enviar-me pe'o Eee! 'b Is(, P st}I, ( .. ,.,,) Al"lft
POR q���) TABÚ, o (S) qual (ais) pabarei quan:o re ra1'

q.o COrreio,
.
.(,

Nome

1'4� .:,_ f.�*.-:,,�� ••'.·;.�

"f1.iclade
·'E�tado ..".,." .. "" .... , .. ','

......................................................
"

i"i" .

........................................... ,

" ..

/' .

Assinatura

.. ," ..
'

SRS.
PAIS!

,
.

o rendimento dos es\udos de seu fillio depende dei boa Visão,

Se seu filuo' tem algum'problema visudJ., consulte' imediatamente'
um esPecialista,

. •

Depois mande, aviar a receit� na ÓTICA SCUSSEL.
, , ,

Na ÓTICA SCUSSEL' além da faciliçio:de na escolliú e �.aHa pre-'
cisão técnica, vócê conta com o Crédi-Óculos SCPSSm: (óculos a

crédito),' I

Por que perder mais tempo?
PROTElA A VISAo DE SEU FILHO !

, '

I _

CREDI­

ÓCWLOS

, .

'.

{ "", .-

,'\' I

'''''1,
,

.

"
.

_.........- '_' ..... .,- .------ _ __;.._. �"'-- ..J

Carta

..

,"

, ./

D�
se ôs meios para resto.')cle­
ceI' . "·umá unidade. JC'il e

, .

fra ternal",
certo, que �aragat 'go,�à

de- gráde 'respéito' tan1i36m.
,nos meios católicos :la ltá
lia. O próprio, "OSS2rVf1.t0re
Romano", atestou, '}!1:' o

Presidente estaria i!npreg ..
nado de uma "inter;J::-etâ­
ção humanística da: v'[da,
respeitando os valores cris-:
tãos, especialmente J. 'l�er­
dade e a justiça�',
Mas, o p�oblema. é "ife­

rente. A "Democrac.'a Cris
tiana", ,Ciua:':).to mais se ar
,_9roxi)Ila .à esquerda, mais
se afasta de' suas pró" ·':-i3
raízes,' qu e é o co"itá to �
'�st·f·ta !i.gaçio· :11:3:

com as 'ôr�as' r'a Ign:�.a
at íha ,. a Itá1:a .

E -\�O" 'oi por Acai;r" qi!C-'
todos 'os esforços' do' Vg,U'::
can.o 1'0 sentido de f'O"'st

gl1ir a u"'Wc,lleso no 'pà;:,"j.�
do P!?mocrata-Cr'stão
It"lia, p-qr ocasião ela.:; dê:l �

ÇE'E:: d.a pa �·a gat fr�,!.!�ls::; ..1.:·:
ram, c, :'stc sob' comel1:ár� ..

lütas, contra os sJ�ia ''is;ca1>.
Na Austria:é aquela luta

de equi:íbrio entre IJS . ,�o­

cialistas e democrata-c,ris­
tãos, que está transf')rman
'do ,a- vida pOlíhca do

.

p:ús
em âmbito de' cstcl.g:Gaçã0
e esterilidade.
Nà Holanda' há ciive ...·s(',s

. pa�tidos, que orientam 'I)S
se�s programas pelas dou­
tripas cristãs: ai"'da nC,�'l­
temerte foi fundado mafs
um par!-i 'o cem () 'tome

,-le '''l!nião Crht,'í-DeP1ocra
ta", que quer tirar provei
t,o ela circu"'s�i'tq1a np us�"r

n m"smo nome no P?,r�'-lo
""';'�t;;n--Demo('rata, 'la Ale

: Em Luxemburgo,'!J parti
do dos Democrata-Cl'istá"S
sofreu revés nas ultimas

,eieiçõfS.
Para ser fôrça p1!!tic!\

em prollOrç''''es mu,o'.disiS,
falta aos partidcs Dei' ,)­
crata-Cr:stãos um !>rogra­
ma em comum, que nâo se

ia, um receituário decalha­
rlo, em ma"'ual que E'l1si""a
�OSI) vpr qua'quor 'si"t:a·;út}
--..., (l_l1s1,!uer �Jat"t.'� ('O F.U"l

'0 "'as sim , ') eS"':1'1el,,�i.­
'11e"'to de regr"ls rme )irni

-
.. �-'stiír.s . �o Mnnrlo

O govêrno ínstaurado :

pe­
Bem ínspirado foi o dr",!-

, la revoluç�o de �bMl t foi
no Dante, a.o .escrever '6 cau .

bem insui1;-ado. ein: I1Ílílstrar
to XIX do Inferno" cantó

a realidade brasileir� '_ e

-Se;> qual pertencem êstes úI-
'o que se vit.:., ,fraI.1camente, A' crise 'dos P�rtidos' De

timos três versos� "Ahi, C0�- não foi a pátria :do E'Vange:- motirata-Cristãos,
tantin, di quanto mal fu

lho, nem (>' coraçãlJ) do ll)un-
matre, No la tua cbnv.ersi�n, do", 'mas �m paí�_ em ,fran- Professor Dr, Hermann M:.

ma quella dote! Che da, te. ,cà' dis$olil,Ção, qUe .a.l@Iis GO;ergen
prese ,iI prim? rico pa- .

solàados de eompleiGão: mó-
dre!" . . . ral enérgica 13 déCic;iida, 'que- . "Demócraci� C\:stã'" e::;-
A subversão dos nossos

rem ainci� &alvar.. ,. :M:�S 'es-. tá toniando um, grande ir.!
costumes nacionais, é com� tão ,sendo imp�(Ucip's< por pU'SO na América Latina.
pleta! Não '.se distiup'11e uma fôrça subr�ptícia, tij.q' A vitória de Eduardomais\ o brasileiro p"ôp,.h- sUbréntícià:, que tà:lve�' êt�s . Frei po, Chile talvez se tor
mente dito, o brasilei.n que não distingam.

'.

na brecha decisiva :mm o
se formou da st'nbtose é"rii- Ou estar�i multo .e.ng�q,-\- t).val'lço dos partidos De-
ca de três racas bem dtho - do ou estarei absi)iutamente . moctata-Cristi.i :em ,to::lo'renciad,.,'s, mas que amal�a- certo se disser qÍle. a,',�on1e- i .

os
.

hoonisfério.· Aqui, na li_
das forr:r>aram uma outra naçã0 'de Arig(5, p�sta agora' 1emimha, olham-se com
raca de tino superi'lr, no em r,elevo pelo D;:árlo' 'Ca�" multa simpatia e curlc3i-:l:1,

, qu'� se refere aos sentlmen- rioeá,' e�
.

sua '�EllU!8êil)n'a:�r: d.e os próxll110s nass'ls: 'da
tos fraternos e' altrutst"s; reportagem, p� ,: lnqlcar Democraeia-Ci'lstií, rI) Chi'
não se distingqe mais êsse perfeitamente o ili,irpigq' que te, 'qUf' poderiam s::nir -'e
homem Qr�sileirfJ n" �o\n- temos a .cOp.lh'lter. , . ",,:�as� mOdêlo Ta ra ;mtros \)ârÚ­
junto' ,social heterogêneo, 'enganado ou. nertó,' a mi'1l, ry0S Demor,ra�a-Çr's�ã(;R. aí.
por' excelêl!':ia cosrnop81"a,,_ ,<:I.os· espíritas somente ó, O e"'t"s'as'll(1, o PS)í7."j�o·
que forma o potenci.\,.1 de- qtJe ,nos ,cwnpre é ,Q-rarrnos de sa�rif;c!o, � a e"<'rgia

'"" ",mográfico do n055-' uaís.,Aó, ,eoRst1íntemente, '''L'!jdfpíat5·Yt�1 a "'atiturre de àfr11'sina { __

lém di"so. o l'Yl,.te"i�lis,,:,o
.

Deus �isei-Jc6r.dia� � ,�uEl'.se e DO Brasil ess� oar\idCl é
imperante no m�do inteiro, compa,dêça da ràça hul'llal- C0tl1110�tO ele "J'?ln"-r�:J', �"'C;
tomou por aqui. feiçã" m:lÍ- na!' "elitf's), SRO impr"ss'o:'a··tes

�lUito embora f'ã,O sr> pos­
sa negar a eX;;;l'ê'" c),& de
uma cr'se, q"" "�r-'i ,1;<';_

cultan:io a ul')jldarle (lns nar

":" tirlos Df'morrata-C:ris,ãos.
Crise' Ut'ovcca<ia

.
'

lo.) pe'as ·circunstâ1"c.ia" ir
ternas, SOCiológicas. 'toJ;a.l­
'mp"'te difpr"rtf's em

\
(lU.?

.' a''':l:'rn' o.s uart;r1�s ém S;"8
�,' :ue�pectiv<is paísos:

. ,. :Úü ppl� a:pr�cia��io "ifc­
, re)1te ... do a.,tago"!sm:> en­
tre o bloco sovi,stico .

e o

mt,lI'do ocidental;
30.) pe'a interprl�rucào

d11'PTt:'nte da doutrina g'J-
eial

.

C'-ristã.
.

�f.!�ha.
,

- . I.

o LIRA TENIS CLUBE SABADO DE ALELUIA DI 'I. 17
DE ABRIL APRESENTARA' EM ELE !.N-'E S I ÉE
,. \

!,UXUOSO SHOW REVISTA ,"NOITE DA CI mE �ElLA
p�_m!IO.;::A1I.} DO CF,ONISTA .-'OCIA..I� Cí' LS') p,\. ,:rr>I..O:,\L'1.

-'

to co, sas ;:-,a interp:PI. \ ;;)
-los acontecimentds

. . .

Da,.í a co"'c'us8..0 '13

� a - C r: s tão s·' afeta

ita'ia"'a. i,"'I'l"�j,,,� a "nemo lnP1'1t,.l. mas em con.'lip,i183

c!·aci.p. Cl·�stis.na," eUfPÚtl'rl.S. 'défensivas e qe 'cons�'aiüe�

cr'se ·-o� ::ar"l--108.Demo.:ra
própria' substâ'1cia e con

v1vecia 'com as igrejas e.
as suas doutrinas E com

i<-to a obediência· deàn�e
d.e autori 'ade,s o eclesiÚti­
'cas. E' o "sentir' com. '1 1-

�rf�a" aq_uele espír,t,) de
,Os aco..,tec'me'''tos, na 1- subordiração f's.P<l�tà'lea"
tália, quanr'!o o ,ciO':·i'1l,'sts de obediêr.cla ref'et!,da, de
SARAGAT foi eleito Pre'si-- pruqência tomista ':! de res
dente da Rf'púb�;ca, �om peito filial frente às a'lto�
os vet1� da Demncracla cidades e, doutrinas. reli.g;,a-

;<Cristã. revelaram, de rp.:pen sas.

te a�ue'a crise em tpda Se há difereY'ça de aCB',
sua pyte''''são, entre os diversos paÍse" ..

Giuseppe" Sa-r.agat, s;)(:ia- em que agem ,partidos f.Je-, Sala, de, Fren�e - Alue,.ra-se nolista-hUrriarista, �ue corta mocrata -Cr;sttí,,� ..,.,'" "', �- , -

com 01'1;./11:10. e.,tre .1S seus r'ca Latina, e na Europa,.
pais ,espirituais. J,rha.nn há também di'vergo _l''''''''S
.wolfP.'aT'g- 'VOn áoothe' " e...,tre OS pt"?prios re?rese::l­
Karl Marx, foi �le;t� J�r(;: tantes elas igrej8;S 1"a i�·tf'.r
s'1.ente Pm

. cn,;,sc'J1.1é.,.,�ia pret�ção cas medi 'as a .' .

. . "Aderna.r,'de :M. 1l:,ima �'s"a, _ Us"aHo ]'oJo�udra e :;"llde um acôrdo tático ent:re .I,erem adotadas, para re581
o Partido Democrata-C""s- ver os problemas pol'ític.Js tem a sati:fa,ão de particinar o contrato de casam(l�!to

tão e o Partido Comu'uista. e sociais 1"0 sentido da !ea:
de seus filhos

.

'Rosert Maria e Osvaldo JoséCom o cosf'ntimento dos lização do bem cO!r..um., 'Na-
'-Democrata-Cr:,..-tãos ifalia- da mais difícil do qUf á,ryl!' FlQrianópo�is, 27 de março de 1965

.

o
•

. , '
, Sa;nta Catarina - Guanabarano a ,politica local fez mais cal' e co"'creti2'ar a cioutri-

tiín avàpço em qire<;3') '� na 'social da Igreia; l"ada' ------,-.--.-----------------
esquerda. Desuni"'o, 'lme!.l- ,

mais difícil dO que, realizar' Move;� - .Vende-sla OS ,segu(nf?sçad� em sua existê""cia" princípios do direit.o natu-
most.roll-se aquele parrjclo, ralo Esta insegurança, re- ,.em. ·oe· rfeifo Postado

.

"t}ue desde 1945, especiill- flete-se na vida dos �arÜ- ,

mente sob a chpfia Jo dos D"mocrata-Crlstãos,
grande' De Gas!lE'ri, soube Na Ellropa o' Parti. 'o De- I

r�co�strllir a ItãIia ,,,t,�- mocrata-Cristão AIE'ruão
grado-a 1"0 p', u"-' (lo' ocine .... - CO,.,tiU"3 o ma's forr�, tel1
tal. Já nos últimos a"os as (lo obtido '2.'ra"df's 'sllces"os
djv�rp'ê�ria� dentro do ,par Da '�ase na' economi� sqci.-
'tido, publicamente ()�tenta-

.'

a1 de tp.�rcano, Qüe é 1)1"1a,'
das.' fizeram, com que o eco"ornia livre," parAm. Im­
Partiro Comunista fie' 'tor- pre""'a�a das obriVaci' .....s
nou mais forte, t:!a.::la ple;- sociais do capital ua!:a -cem
ção. A vitória '1e San{q:a1' o b':''''' cnnmm, l\Ta F''''.'''''�:).
foi a ú'tlma' Ch",s,,(p'ê�cia ,,"l\'1'l�P (l\IT(lll"f'fY)e"t Hópu­
da. experiê'1.Cia "cenl.'i·'J- es blicah''l Popula1rp), ·d,� <:"!l.S

cn1E'rrl'sta", (lU" f'st� hh,- altllras,""o tempo de Ro-
"ot1sa "O os clH'''f�s da De bt>rt Sch'lman, fico\} rp':ill­
mO'}t:a"ia çr'st.i'í,· "'a Itál!a. ziclo a um na-rtino neque-
Não ,é de armi t",,;:', ql'e o 1"0, éom tra.�;r:i'"s �'or!oJsa:;

....

ór!l.ao 0:fic!al comT"',sLt "L' e· "',..,11"",. !ltua1Vsne,
unlb'i", a�rs :3 �lo1ri'í.J':'lP l'Ja Pél<r;I'� p"H �

s."r"�at. flp.clar'l'í::<� O1IP. "'0 D"J'Y'"n"9f�-r.,.'st<í" "a

grande part.e da esquprda ,·""n(1�"qhq;r18r1P g',)',p"'-a-

-::- ft � 3" 11 � '. <.
•

"

Q�U��"'��i ...
1

A De'eral:Ia Re"'io: aI do Im!l�s"O' ,1<> Renda n':s l.

Capita�1 ex!>ediu aviso aos· seus cO:1!t,dn'�ün.tes escIa:'('­
cell'oo �(; ,tor'.o e ,qua='iu�J: paGa'-,'en',o de a:ugud .fei­
to por pe,soa jur�dica a pfssoa Cslca es;.i sujeito :w

fles�onto do lmpfsto 'de lG% pela fonte pagadora, lie-­
. ve�ldo o reco!hlmento ser pr9ccssado atrav�s guia -e
recoB'limen1o; às estações arreca:!a:1m'as, n'o mSs s�-

&,ui;; te ao 27-acamento ou cr�dlfo (!e (aI dt>s}\lesa,
Ou'"oss·'-U. a m,es:na :reparti�ão f's:-'�':�c� as 0":­

lOcas iurij1iczs', qli� o ,rccolliime:�to do im�)()s"o de Hl%
'descor'a,"o ra fonte' quar.to ao r�àmlmtô ou cddito'
de �ur05, c01:'forme es'abe'ece o artigo' 80 do !JOY.O. R;>,

gulamentó do Impôsto de Reda, deveri ser efe1:ua:l0
'mcsalmente ou semEs' ;:-a!menÚ� desde 'lU � a imllol'tih-,• _.

\ I

.

cia 'l'a,a ou credfitaoa
-

e:&:ce:'l:à' de Cr$ 15J�()l) cm ca(l a
m? s ou s'emestre, ....

'
- ,_._-"-------,----��-----

'í' J
ten�ro

\LUGA-SE (TIlI-wA SALA PARA FSCR,TORIO - VER
'.E TRATAR NA RUA ANITA GARIBALDI, 53

.

- 1 GeJá.deira "1l0TPOINT"
_ l' AnarelDo de ar cbndicio�ado "SPRINGI':R"
_ 1 sala. de ia",tar em estado '-'e no-:a

_ , ��arto 'c/2 caJ"',llS d� solfeiro
� Ql'arto c/I cama de,solteiro
- 1 Sofá cama.

- f 'Estante ,emidraçada,
- Ver ,e trátar na rua Santos Dumon, 6 - tele-
fone 2889

._-----,-,-,---------

Vpoop \"",';l \'0.1' C,·,� --r'm
'

L .. , ! C! .,

Vende-se 2 Vol�swagens' ano 1!}64
equipados.

i

.Tratar à -rua Dr, Fú�vio Aduccl.
721, no Estrei�o, Horário comerciál.

.

,

(!l','{NTr.A GE".Al', - f;_l'R"'RGIA
Intél'venl'ÕE'S' roam .f'nestE'sT�f ""r", nO' 'l::-!'su��:5r'o
Rua Feline Rr.)1miclt> 25 - F.'1, Z"'hi'" �,o andar .-.

Florianópolis Santa CaL tina
'

,.

{,'- .....J. :.f_.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A Coordenacão do Aper­
feiçoamento de pessoal de

Nível Super'or (CAPJ<�fl',
comunica aos interessados

que a '-Techr ologícal UEi­

versíty", de Delrt, Holanda,
fará realizar, entre 20 de

outubro de 1965 e 10 de

outubro de 1966. um curso

Os candidatos devem pos-
.

As taxas de inscrição.
sulr di lama de engenheí-. somam '2.000 florins ... , ..

ro civil, experiência no as- (UR$ 560). O custo da

sunto escolhído e bons CQ- rnanutencãó é estimado em

nhecímentos da língua :11-. 450 nor�s mensais 'c 'aS

glêsa, . despesas. com livros, em 60
_..l...:

e Marés; Fluvial ,

Hidráulica Teó tca e Ex
perímantal, et e. outn'o
sôbre EngenhaTia ,Sam"f'­tária (Capta;;ão, det)U!'ar.�lO
tratamento e dist�ibuiq ia
de águas), I .

. .

Rio P,reto: Amadores venceram KaUye
I

.

Mais de 60 veículos part! A coleeação dos p,rimei- tos pendidos
I "

Uma dupla de amadores cíparam do "V RaHye de' ros toi a seg'U;ipte:,
•

40. � L1;1iz ,4Jatônio Greeo
pilotando um veículo Vol- S.ão José do Rio p·reto", Lo, � ArtJh_J,ll' MOBr;Ulu � A·e;ro-WUJ.prs � :;3'6 ilil.O.�l-.
kswagen, foi a vencedoca sendo que os carros (!]e. ta- Volkswag{m � 26 W01jl!8S tos per.d4dos.., ., ' ..

do "V Rallye de São José brícaçâo brasíãeíra .C!ilii'lse- perclides' .50, - Waldemar Ve�:üli ,Jú-
do Rio Preto' que teve um guiram estabelecer 's .su-. 2.@,' .� yiterianó !M!.a:tjj9S 'ni�T' - Volks;wagen 36

percurso' de 500 qutlôme- IP,enls.cia conq'Lllstal"'lGto do . l'ill\l@ - Vi(i)lkswag�� �. :Ml P9ntQ$ pe;r.(I.�çlQ&,
tros. Os veículos que l"v:.- ia, ao .70, 'lugares .,8 �tS> !�lílíl f>O�t(i)S pe,r{iifllibs.

.

60, . ..;c_ ;r..,u�z· p..:, BUel1!0 , ....�

mm o .emblema VW roram 89, classífíeandc -se ·l!'.j).n au-:. 3(9.•- 'Ge-r:aftdo Dias·lC�&tl.i(i) 'GG)1'<i!ini --: 3.8.- pontos !W;�rdí
os grandes vencedores da -tomóvel Importado -: "I!;()Jk<sw3Jgen :-, 31'· �02il� '. ;dós.
eompetíção promovída peio .

Automóvel Clube de São -�-- -�-- -....,.,,...,.............."".. " - --.,...�...,.........-..".,...,.."......."""'.,.__,.,..,..,,..,...,_._..,...,.-__

ComHê onnelreuoir-se-á
ê de ano, 'em 8�rJjm,A rl la' ven cedo:ra foi ror-.

maé:a . pelos, espo-rtistas 11.1'--

thur Mondim e Arthur A, BERLIM Or1es-\[',ress tOG0S QS ;0Ii>.stác:Ulos, m;í'�ilJ� •. ,!:;tá yt�t� .an?s, Êste dia de'-
Mo>:'dim pai e filno - que O Comitê de' Ação pa::a encia ca;da ,-y.e.z ;mais, ,d.. Vl- •. verá tornar"-se um símboio,
numa perfomance excepçio os 'Estados Uni lOS da Eu- da ,dos povos europeus":.

.

do qual'.a 'nova geraçãõ
nal em percursos difícii e rapa (Comitê/ Honnét) fa- Ü· rlia- '8"'cte· maio será a: :plQssa r.etirar,· fôrças. pô,rÇl,
com �nédias· bastante puxa

.

rá sua reumao anHal "00' datá .em que "se delemh:;:a�
. cr,iar

.

\lillR Eur.ôpa ineIllOl�, •.
dHS em alguns trechOs. 81 dia 8' de

..

ma,io próximo!, emy rá 'a' ca·pitulaçã� d� Hli;ic)'r, �m, c0ntinente que não :oe

qUilômetros/ hora em es- Berlim,' .

.

.

..

're,siiI1ta mais clãs CO�'lf-"""
. t:raçla ab�rta ao j;rátego .' O Comitê I ':escoI;heli esta "--,.----.....:-_",,--,......, ,Qu'ências d'a guêrr�: .

normal conseguIram, data é cidade "a;· fim de .

cH!Ylprir o roteiro Ribeiriio'

Freto - São José' com . o

p.1.Ínimo de pontos perdi.
das.

, ..

����-��---�-�-�-����-�-�����-�-�--�--��������

(1 iiI lOS
'a 'Em··Deze

•

'.
<

.-
' �

Fixô� se, jUlte
Praça ,15 de Nõvem�ro n. 22, 2. Fone 2828

Jnc rpj;)ra ora:' IVO. J
,
CRI I

t......' .
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"0 'ESTADO"
Rua Censelheiru Mafra ISO - Tet: 3022 - C 'ixa Postal 139

.

Endereço Te!egráfico "ESTADO�'
.

GrlERJENTJ!.·
Domingos ji'ermmdes ue' AquiNO

.iR:EDATOilt,CHEFE
Antônio Fernando do Arn-raí e '�il'Va

-,

DE'P'i\\.ETAWl!ENTO DE EmTORI \L
João Francisco Vaz Sepetiba - Pedro �aul0 Machado

Osvaldo JYfelo - Dtvíno Marí.at
PUBLICIDi\DE

Osmar António Schlindwein
DEPATIT1�J<'�lENTO . COIvIERCIAL

Divino Maríot
..

• . -C{]ULABOFADORES
Prof. Barreiros Fil.h'), FnL. Osva'do Rodrrgucs C-bra., Titc.

. Carvalho. PrJL P lcídes Abreu, Mlnistro Miton Leite da

Costa, Di: �::'ubeDS Costa, Cr.ronel Cid GO"Í.z'lga, W lter Lan

ge, Dr. Arr'" de Santiago, Doralécío Soares, Osmar Pjzn.,�.i, .

Dr. 1'i'ravçisc', """�c'-ar'-.F'ilho, Zury )I'fachado, Lázar() B'a;rtn.
lomeu, Ravl C21das Filho, Marcí1i0 MedeirQ's !:"ilho, A. Caro .'

los P:r.ito, C'·'.ra'ch j) ':'Jritz, .Jacob Al\gUStO' Nacul, Ma/ar. ·E((·
mundo E."E'tos ,J1.Íl1�or, C. Ja).Yundá, Jàl::ês Gard"; N'dso})
Bra::0ber ':-osé '!i'erre;ra da 'Si'va, Cle:mençl?au do A11].a,(:I' e

SilV8, J2;11'e ]llfeY).des,. Cy�sm')" J8sé Robêrto :Suecheler,
Beatriz MeDtQnegro D'Acampara, Manuel Martin�:

. g]l<;P"lESE'\JTAN'rES
Foepresents,:ões A.S. LaTa Ltcl.a. 'Rio (GB) - Ru" S�nad0r
Df.!nt3.s, ·m - 5" and2r - São Pau'O �. Rua"Titór'a, 657 -.

conjunta, 32 - Belo Horizonte ..:.., SI'P - Rua d'!ls Carij6'3,
558·� 2" anelar - l?Jrto Alegre - PROPAL --..,. Rua CeI. Vi-
ce;nte, 4';6 - 2' Ç1 '1da r.,'

.

.

Ar.uncios mediant.e cOl1trato 'de acôrdo com a tabela, em
vüwr (.

AS8T'l\[fl'T'TTPI\ A"'WP.L Cr$lO.OOO,- VEN'QA AVUT"S,:.\'Cr$ SO'
CA 'DTH,,";CAO HfO SE RESPONSABILIZA. PELaS CON·
C;ETTO�'·F.MrTtnO,c; NOS AR,TIOOS ASSINADOS) "

Jos6 do Rio Preto, canse­

I lindo, ainda, os 20., 30.
.

'e 50. lugares, embora com

petíndo com veículos de es

cl'é!<irias oficiais. pilota �i)S
per volantes profissionaj.��

'.

mostrar à anti�á .ca9.t�J
,alemã, aO mundo e ·ai:l po­
vo álemão, que a ,Eul'opa
pulsa e que· a idé,ia o da

.. uD;ião· eur�péia, apesa:r -de

OVEIS �. ,

"

/

.

\ Y,

"

-.," '" 'f al1 ':1\ 111m'" � � � �f'!I'"
.

rn f<"'" L.,,,,. ".li6'-· III!11
_ .�,." I;:'':' :'''�.�"i\!.iJ .LC"'·} ·.;:;.:,,(;liJi!)a&l��L�l!lW

� .::·���:,:e Cr�: 450JIªO CU '�m: 14
r!<) (O �@O

'ElY de al�a' qualis
i�a9ameni®� de

-,

I�
,

.

'

r ftl
� '::...
.' :�' G:.

..
'

•

-----:-- _..::.__..____.- � .. : - -_.",-"'-

. � kJ\i d® - F irm1[,;8 de vári�,s �r:)cedençias,' vários
m@��j�� à rua esc@lha, desde Cr$ 320.00.0 011 em 15

r;;(]t1J:':��1��®� de Cr$ 26�OGO'
.,

"1

�\�(t'i';'f'r""!1-:-;':'ll'''''�� ji\ 'fiTh� W';1l'W'J'ef'll�!IM'III"''I.'I\' 7.\L nl�'Il'I 't!' .. !llf'll'l or�'D�"'"libilr'�.!í.,,,"� ",1\1 • .JJIS",,:J!)!:J.a BM,zj),t19�a:·1i.I 01.�ti� ';u\1.lIL 1il3.!&/a,L : .. �u�.,.ita

'1 h�1�::::� I l�I�;Ai�ld�Ú\Ç<iO -D.E MÕJrE,lS DA ��tIICA
LAT!NA�

E��"� �;-J C2!�ia � aU� quaHd,Jde ��,mpfcvada
[::J ';®tGilrl[��'® C@eUuo,' 5 Fone '3478

��� �'�&.�"'I5:l'�'''''''''''''''''''''=''''' ''''' ''_''''''''''' ''''' _

1965,ro

I

Para a, realização dêsses
cursoss são oferecidas al­

gumas bôlsas de estudo. Os

interessados devem soli­
citar

. ínrormações coniple-

:Pr.êry1fos para os

melhores do Tea-

BERLIM Orbe-Press

A A;;sociaçáo de Crit·icos·
'Teatrais Alemães, ,div],ll.gou,·.
recentemente em

/

Berlim,
a lista dos melhor.es .e�p­
táculos teatrais . ejl1cenaüQs
na temporada: 1964n965.
Foram pr:e_rriiadas as Se­

guintes peç.as: "O S;o,o,l)""
,.de Carl Sternhe.Í!ffis, 11.0

Teatr? tREna�c.el'l,ça, d..<:

B.erlim; "O P.erc(,w;êj,o", ,çle
Wladimir M!l-j_akowsI�i) :no

Teatro Schiller �.e ;SénUj.):;\;
"Música�', de Franz Wede­
kind, no Teatro de Câma­
ra de Bochum;' "Dona !i.'}-:'
sita", de Frederico Gal.',ja

Lorca, no Teatro Est.a-Jual
de Darmstadt; "Seni:''lOl'
Puntila e se.u criado lViat­
ti" de Bert Brecht, no Tea­
tro de Câmara de Mun.i":
aue; "Tl.'ês�Irmãs",' de an­

tau Checov, no Teatro Es­
tad'ual

,
de WueTttembcrg,

em' stuttgart;; "O Çisne
Negro", de Martin Wa:.<;f�·:·,
no mesmo teatT6;' "Kasi­
mil' e Karoline", fie Ócrlin
von Horvath, DO Tpatro de
Viena, E:m Josefst.adt;. e a

"PerseQ'uieãó e Assassinakl
de .rean Paul Marat", de
Peter Weiss.: no .Teatro H:s-'
t.arlllal de Hesse, em Wies­
baden.

Os vencedores fonml
conviCl!lrlos a

. anresenful'
suas necas· no Festi val de
Berlim Clêste ano, de 12 a

23 de'maio pr�ximo,

--------�-----------

CO�flWOH�·1! OUliQUf� 'iP{l
Iii OlAVí

Pua' \.4nclKo �1J .• nIlAg. 11,11 .�I
'

.'

)'

mentares e formulários de

ínscríção ao Berviço Cul­
·tural

.

'da Embaixada da

Holanda, Av.. �,ira Mar;
216 - 1° andar, RIo de

Janeiro, GB.
.

Centrais Elétricas de Santa
Cafari'na 'S. A. - CElESC
'.

Asse·mbléi.a _Geral Ordinéria
,

.

CONVOCAÇÃO.

Ficam convidados os' acíonístas da CentraIS Elétrl­
c�s de Santa Catarina S/A - CELESC ....:, par,a se reu­

nírem em assembléia Geral Ordinárta, na sede social, à
rua Fred Caneca no' 152, nesta cidade de Florianó1)olls
dia 12 .de abril de 1965, às 9,00 hora.;ê deliberare� sô�
br;e a segutnte

O.RDEM DO DIA:

!'

"
t

Ô

l° � �elliatório, .1Iilalanço, .conta de lucros e perdas
1:.é:J;eT,edites i@· e;xerC&çió' ·.de, 196.4, e parecer elo Conselho
·Fiscal.
'.

. ;2° _:_ ElLe1.çã� dos membros . efetivos e suplentes do
. Conselho Fiscal; dos membros -do Conselho, DelilJeJ;at!vo;
e -ríxacão dos. honorários respectívos. ,"

3°
.

� '.6iIizros assuntos de' ínterêsse .dá Sociedad.e.

Florianópolis, 29 de março de 1965,

I.
..

As.): JULIO .H. ZADROZ1'iY. -' Presidente
HERMELINO· LARGURA Díretor-Comercía I

WitM:AR DALLÀ:NHOL __:_ Diretor-Financeiro

KARL RISCHBIETER - 'Diretor-Técnico

lVJ;ILAj)l', MÍLASCH ---' Diretor de Operações
2-4�\

-'--.. -_._--,------

---.....,...........,,,.......-----.__;.__._--------

(arros',Usados' � Vende�se
1 .

- Aéro Will;ys - .1964 -o- C6r· Bege 1

1 - c Gordine - 1964 _: CÔ,r Bége
1 - Gordin�e.- 1963 � C6r Bordaux

Ver e tratar a Rua Feppe Schmidt, N.o 60

T.:.H:fi.-·J-MH)"- T2 :; 'S:AL-ji::j:"l
-""ni'll!:>�4M -:-:-pocm-s_ii.
-- =- _� o. _7'_-�._-

Oportunidades em Imóveis
RUA lVI))NSENHOR TOPP (centro)
- Pró:l{imo a rodoviária, casa com 'amplo Living (52m2) - 3 quartos - co-.

zinhà - b,anheiro completo e area de serviços. Area total construida '154m2 - Oti­

llla eonstrução, -:- rua tranquila e próximó de todo o comercio, Terreno com 300

m2..

TER�ENO Nd BOM: ABRIGo "

Ail'ea de 300m2 com 10m de frente. Próximo ao bar da Praia de Bom Abri-
". \

.

·g0g0 a rua It,apema - Quadra .D - Lote I).,o 12',

TERRENO NO CENTDO
()tima colocação - terrbno com 12m de frente por 42,60 de fundos na Rua \ .'

ALVES de BRITO, .

,

. APARTAMENTOS
. .)timos apartamentos em edüício recem construido - Alameda Adolfo Kon­

.qer 27 ,----'Proximo a Ponte Herdlio Luz - Magnifica visão panorámica da ·baia
Sul - ApartamentC:ls en'l. diversos tam,<:tnhos - desde 1 quarto e sala até aparta­
mento ocupando tod!il o pavi.mento com 3 qu.artos - 2 salas - aquecimento elé
irico . e sacada em. toClo o lado'da cidade Entr:'1da' a partir de 4,000,00,0,
.• - CASA NOVINHA DE ALVENARIA··BRONTA PARA. MORAR Bem fundo

'lál - r.om 3 quartoel> e dema1s dependências,
• PodO'> ser visitl'l.da de 2.'3, a sá'bado no horário' comercial.
Com entrada çie Cr$/2,QOO,OOO e saldo em '20 meses�

. Rua Santos Saraiva e�quina da Odilon GaIiotti ni) Morro do Geraldo - Es·
(reito

...,;; Na U.ua Vereador !Jatista Pereira casa com 3 quartos e de).'llais dependê­
. d�s' � Tôda de tijolos.

.
...,. Na' Agronômica casa de alvlilnaria com 2 residências: Na. parte de cima

. :6: quartos - ';), salas - cozinha e banheiro; Na parte de' baixo - 2 quartos - sala
. �oZinha e sanitário. I

.

_; Praia Coqueiro§! � casa de'madeir.a de ·lei na praia'da Saudade Aceita o'

Certas, Bom preço.

- Casa no ,centro - �ua Conselheiro.Mafra' ..,... Otimo ilonto para come!'Clo
- Casa com 3.qt\artos - 3 salas '_ cozinha .- banheiro e dispensa.

.- Sonrado Comercial e ResidencIal bem no centro -:- Rua Arcipreste Paiva.
Na frente do cine Ritz. No terreo Loja comercial f' �scritório. no alto ampla re- ' í

"ldência, Possue ainda amplo porão para depó;;itO.
. .

. \

- RuS} São Jorge n.o 51 - Centro - Casa de alvenaria com 2 salas -,2 quar­
tos - Banheim completo e cozinha.

- Rue Bento Gonçalves - travessa da Conselheiro �afra - Centro - Casa
"om 2 quarto:, .- 2 salas - cozinh!;\ e l;llJ,nheiro completo

,Terreno ero .ToinViJlI'l - No Jardim - Cólon Bairro Boa VIsta O�lmo Tal'
·"04\

.

.,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PAUI;O MACHADO

CONSTANTE EM PROI.J· RADO'
','

MAT,T�Y BORGES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVAo'\

'

,I IDE SANTA CATARINA COLABORADORES

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT,UZZ
RUi LOBO - MILTON F. A'VILA - oRlLDO LISBO,

ABELARDO ABRAHA��
NO SETOR' DOS ESPORTES

.:.� •. :� "..t .!
;1- •

--_:,_�._ .... ----- .

-------�----�--,---:---------------'_

Fase F nal do 'Estadual

r
I

I"

o campeonato catai�L1('n" ponto no passívo, ·teslJ.:tado,
se de futebol, teve segui- do empate díarrté do' San- o

.mento na tarde de >\nt-eon" 'ta' Cruz:
tem, com o desdobramento Nestas 'circunstâncias, o

.da sua' segunda rodada do 'jôgô atraiu' as atenções dó

turno;" .mundo esportivo d� Blume

nau, tazenco com que o pú
mais importante da r-o(Ía-·' blíco' Iotasse : as uepencép-
'da, estíverarn frente a' rren cías 'do' estádío da Alarne-.
te os ele�cos do Oímvi�:o' da Rio' Branco:
e do Hercílio; em plaÚo '''';' ".' Na;s, prímeíras raauooras

guardado "com 'gr�nd.j an- o 'Há,cmo-LuZ demonstra-

-síedade pois tia últu-ra par va
' maís resguardado na

tida entre as duas agr ernía defensiva, ' evitando assírn
ções, desdobrado em Blu- um golpe inicial que pudes
menau, o olímpico havia se Ievar a equipe ao ira­

goleado por 6x 1 C: certa- casso, O Olímplco também
mente desetaria manter a' começou indeciso, 'custsmc':)

a se lançar totalmente ao

ataque evitando desc,<1rte

'um contra-at8>que ele; clu-
11e antagonist.a O ;oré' ii)' a-o
presentava boucas, 0'11Oções . �;�������gj;�i:E
pois o jô�:o transccnia'
mais 110 meio de campo),
com nítida superio "idade
das duas retaguardas �ôbre

o Olímpico, insu:flD,�'O confirmar acravás df, ,T(!cãrío da torcida'. bJu:tn-enaLü:�n da dupla de meio campo
se." .' \

,do Olímpico começava :1

Daí para .rrente.o. c .... tcic despontar com um traua-
tomou outra .feiç'ão:.,' '

. lho primoroso.
O Olímpico' que. 3stwa

'

Aí' então o O:ímpico CQ­

preocupado na, derensíva ; meçou a mil. idar na _P;'."T"
passou

:

a .atuarvcom Í'rJa.is:, .da 'e" partir resoluto P'V�D,'
-assíríuír'ade "lno" .-ata(.�,t' 'o-.atar:n, €lT busca, de no­

cora jogadas hel1l"CpÍ),Y3.t2;-,' :V09 .tentos 'q ie. lhe gaevl;,i.
nadas "pelos médios -:l.1iUH'Ór; ria.rR a vitória das mais

e Paraná" que eram '"" ',P0n- ) sznsac.onais. .

te de. :ligaç��, entre defé-: .I'odavla, a primeira rase

sa e ataque. Aí!' os '�1ér'lj,(;s ter�inou sem outras 81,t"f
hercílístas 'Luiz Carlos e. nativas.
Hélio, :nào puderam, r-iais . Véió o tempo como.emcn
travar duelo de igual para tar e' com êls nO'.'H/; E'spe-,

igual pois o .desembaraco ranças, nova-s emoções.

----._ ..__.•_----__;---------�----

pela grande massa, 1)8.8S0\1
assediar com mais tre-

quêncía o arco de Wan-

derlei que começa a Ve1i­
gar de minuto a minuto,
dando a írnpressáo de que
cairia a qualquer mornen­

to.

e Rodrigues que est.ibele­
csrarn em 4 x 'J. o marca­

·�'Ci' ,elo .clessíco que teve no

O:'mp�co uma equipe mui­

to 2'!'1S.�S harmoníosa en­

quanto qre o Hcl',:j,�:o 1',12:,
sómer te conseguiu igu.J} i.,
6.2 técnica e terrltorjal

:

;10

MarHnelli: Nova' Diretoria ' Trabalha
Escreveu: Abelardo Abraham

Notícias das mais auspiciosas para todos os �àrti­
nelinos Narbal Vilela nos fornecen. Encontrei com o
incansávelu dir�tor martinellino n� Praça '15 e depois-de um cafe:>;inhl), foi :danllI(o as novidades que existem
no seu clube e que merecem inclusive ser divulgadas
para aleg'ria dos inúmeros torcedores do vermelho e
preto da rua João Píntó, Primeiramente, foi dízeudo
que já tinha encomendado quatro novos barcos em
Pôrto Alegre e que já tinha' enviado JobeI Furtado h-'
q�ela �idade para �azer o respectivo pagamento e IH'O'­
vídencfai- a remessa, imediata dos .rej'erfdos barcos, O
batalha!:;'or martinellino também nos informou que já
estavam sendo recuperados quatro barcos e que dentro
em pouco estaria� prontos de forma que' Mal'tineHi
no próximo campeonato catarinense de remo estlll'á
com a sua frota totalmente nova e' alguns barcos COl1l'

,Plrt�me:-te. �en:ovados; Disse-tios ainda Núbal Ville'I,1.
qn� a �Ituaçao do seu clu.be é das melhores possiveis,tendo ,lDclusive em depósito, num dos bancos da ca1;Í',
tal, mais de cinco iriilhóés, de cruzeiros. 'Não restam. (}:i­
vidas que Narbal Villela está fazeÍldo uma g'randé 1!t's­
tão e a continuar assini' será um, IrllOS maiores, presiden­
tes que o .Martinelli já teve. Devo acrescentar que ViI­
lf;la está somente há pouco mais de seis meses à frente
dos destinos do Martinelli. Conhecemos perfeitamente
Narb'al e sabemos do quanto é capaz, levando-se ain ..

da em conta que é um verdadeirO apaixonado do cluhe
e por esta .razão tudo lará em seu benefício. Nal_'hal
VilIela pediu a êste reporteI' que fosse o interpetre dos
seus agradecim.entoS à atual diretoria martinel1ina,
que não lhe tem faltado com o seu alloio oh-jetiva'mh
com isso maior entusiasmo para que 'êle continue a
trabalha]' ,como vêm 'fazendo até aqui. Da 'lninh,a parie
aqui estarei à sua disposição para difundir a:os' pre;l,à­
dos leitores as melhorias que se fizerem durante a s:m
g'estão, e faço votos mesmo que Narbal contÍliue a tra­
balhar, pois é inegável que trabalhando para 0_ Marti­
;neIli Narbal está trabalhando também }l'3Jl'a o re'no
de Santa Catarina,

.
,

'
, '

Em Blumenau, no

gramado nos P�'l:l�t?lrOS
'mínutos de lusa

lanceTodavia " !'lum

mais de fita :11(!.3 que (.I la ..

teral Jura.ndir, aL:n2;J.t! 'cem
um tapa a lF�'l atacante

ccntrário, o árnitro ení ci­
ma de lance expulsou o jo
gadcr grh"á, ih e"'-tão. o

treíradcr Adu.:' 'lidai, fez

sair o extrema canhoto H.o

nald e fez elltra� ELlóes

para o lugar d'2 Junmdi.r.
Com essa substit.Hicàü o

treina "01' não QU�b['col 'J

ritmo de jogo d�� equip"e
cOllseguindo a eonsist.ênc.:a
que desejava , "a clefc.e.fi­
va.

Enquanto iss:), (j Hprc:íliG
Luz ,procurava ,1 -are,) CCll1-

trário com pontar:l,') de fo
ra da área às ve�;::s r.18j ('':1

dereçadas ou clefemclidas
pelo goleiro Bui-reint,

O Olímpico continuou, a

crescer TIO gramado' até
conseguir o' ."eu ��g'v".'do
teto através elo m8d'0 Pa­
raná. que entrou !Jelo mio
10 para marear, caiu' po­
tente arremesso,

Vitóría crj.'-:(a;�n·,J, do clu­
te blumenaueac por 4: x O

que assim )9.,'%011 fi .íderar
o campror ato estadual
cem t8::CS r-s mórí+os.

IucaJ
._�_.... • __ ._�.__ .__:.._•• "t �'",," •• ·�v .. � .....__

- Est:lC:io iI). Baixada.

10, tempo _.- OJimpico 1 x

O - FI-'s]: 4 ;; O

,Toca, PararHí,.. Jaca € Ro
dr'gues, peh ordem.
Quadros: Olímp'ico: Bar�

rcira; Paraguaio Roberto,
}T;lso':1 e J�1rau(!ir fEndes;;
l\1'a',1'.'O e Paraná. LHa, ;1}­

ca, Rodrigu€3 f� Rc,ra1.d..
H::l'dlio Luz: Wanderiey;

Elemar, Pedrinho, Parafu-­
zo e Badico; Luiz CarIes e

H§'io; Marcia, Rudim:l�',
Ivan e GOl'zaga.
Arbitragem de L'tUclino

Peclro da Silva,' com:idera­
rla d" re\"ula1:' pam boa.
Renda de Cr� l.PCO mil

N"lze'ros em m':unec'os 1'e­

�c�'''C''1,
p. r r.�1"\1q lir1f-l.rlps· ,Turan ..:Jir

vitória, 110rQue a estas al­

turas 'represent[1_ri9. '1 lide­

rança do campeonato t,stü­
dual ele futBboL

O "He,rcílio LUZI pC,c' t:8U

turpo, aguardava e3 .. a opor
tunidade 'púa po:-'er "m-

'gar-�e do -revés d,,, fix 1,
podendo assim pr(Jya1' que

aquela: derrota '-;,�\o tonti,n­

gências do' espm'te, 1.'8.111-

bém o Hercílio· Luz. ILl',:1-
Tia pela ponta da tabela,
P018 estava com O ponto
perdi.do enql'anto seu ad-

BRUSQUE - A diretoria
,

�

do Carlos Renaux está eEl

grande movimenta�ão, co:n

vistas a participação nc.

próximo campeonato esta­

dual, divisão de· honra. Vá
rios 'jogadores estão ,seado

pretendidos pelo tric,Jlnr
brusquense.

.

JOINVILLE - O ;o,�a­
dor Pedrinho que iJerren­
cia ao Tupy, foi negocia0')
com o, Agüa Verde do P,1fa,
ná.
UAJES - Depois da I:.S­

';rela do, elenco do Int�rna
danaI na fase· fi::J.al da
't-OTcida local, vai asdistil' o

campeoruto do Estado, a

seu clube jogar ante' seus
olhares diante do Santa
Cruz.

E:AO FRANCISCO DO

Wrr.; - Atlético,-local. e

Tupy de Joinvile" acerta-
ram ,a- realização de um

aI'1istoso uara alarde ão
prr1ximo domingo, na Ba­
biton<!a.
ITAJAI - A djJret�)l'ia

do Marcílio Dias acaba lie
contratar o treinador Mil­
tDn Pràdo Baião, para di­
rigir a sua equipe de nro-

'" .

fissionais
TUBARÃO - O Ferroviá

rio, através de sua -díreto­
ria, acata ,r1e contratv,r o

veteJrano jogad�r :(!'larindo
que perteneeu ao Interl18.­
cional e a seleção r;aucha
de futeboL
BLUMENAU

os ataqnes.
Porém, aos 28 mlnlltos,

o a.tacante Jaca, numa bca

trama da vanguarda do 0-

Fmpico aUrou com 5Ucess,')

para balaricar as rede, dr:'

Wanderley, diante do' /I�lí-

A dil'eto-
ria do OlíUlpicQ, finalmente
acertou os ponteiro" el)m

o avante Paraná, para a

reforma de contrato. O jo­
gador já firmou nOV;l c(.',""

promisso cmn o cInbA gre­
ná por uma temporc!r.a.
JOINVILE - O .mgueiro'

COlruca, revelado pe]a úí­
tima' seleção catarinense
de 'juvenis e titular 'tbiWlu
to 'do Caxias,' está com seu

contrato expirado :::i.lat" de­

mail>

versâÚo, apresent.?,Y9, um

o 'Cê dos Reruntx Quer racuparar
2 x 1, e o 01írnoico nãQ, 1:01' ap-""ssií,o e Per'lt:i"hc,

se acomoçlou. Percebeu oue ror ir>r';'l�:tllina, foram
tipha

_
mais gaz e POclf,'_'ia (";mll'sr-!> r'l 9T�mg "li), fi�"tn

ir mail' a,16m e rp8.l111eCl1',e r'n "��;,'\i as rllJas ('oClÍ>1es
este pensam-2nto V,'lO a se· r�cJuziclas a 10, jogaç.ór�'s.

Metropol de Cri.ciul11D,; o

por.ta de lanca Peréirl!,rb3.

Que atualmente vem .jog'an
do 'pelo Almirante BurLOSO
o lateral Piloto que era do

Metropol', Nelinho que jo­
ga pelo Almirante Barr0-

SO, e A -Jael que está �om
contrato terminado CO,]} o

América de JOinviIle,· ·mtl',;)
·outros.

diretoria elo CathsA

ReIlanx vem se movim,en.­
tando sem alarde, na te'l­
tativa de contratar refcr­

ços para a equipe que de­

seja, voltar a manter '1, s'.'­
berania do' futebol cat:cJ"­

nense. E' pensame1Jto de,>
Pl"""tores do tri�ola!' 'lrLE­

quense, contarem com pau
teiro Calita Que milih no

verá, ,renová-lo por
um ano,

TUBARÃO.o 'Riachuel·Q na Róta do
CinOL!entenario,

Retornou (la Guanabara o desportista João LeoL.e!
(le Paula, elemento ligado a diretoria, do Clube Náuti­
co Riachuelo.

Na ex-Capital da' República, De Paula, tra toou ()"
assuntos ligados à l'ealiza\(ão' da lIa. Regata InterlJa­
cional que sérá desdob�ada na capitaf catarinense.

O arque:r:::>
W�mderley deverá :ne51(':)

se trarsferir para futebol
.Toinvilense, o"1de de",.':'á in
gre-ssar pa Assar ,açào f' Ué
tica 'Tllpy. Todavia, 'oV8,n­

de:rley, de>.;"rá permanecer
no· Hercílio_ Luz até o fi 'lal

e'o camp:::::>rDto 'estarj"J,aL

O atacante Chiquinho,
Um dos artilheiros do ('am

"'"0 "to S9.,�oYl'sta da tem­

porada de 196J, ora '1') í:lu
be Doze ::Je A?osto, v.ai rf'­
tirar o aparêlho' de rêS80

"-ue er:volve sua perna di,­
.-o'ta

.

no pr5ximo rli.a 3r1
inicÚmdo a seguir o pe':.I,,}­
do de, treinamento lnn� te

cuperação física.

------- -------'-------'-- ._._--",- -,.

-x x X-.

Mais dois para
Sant(� fná

fEm Lajes o Internn,eio-
,nal, local, após muita luta
conseguiu odobrar J S'o1.nt8.
Cruz de, Canoipl:a�, pelo
placar de 2. x i.

.

O 'jogo foi de.�envolvido
no estádio Vidal Humos CIa

muniCipalidade de Lajes,
- Após a realiz�ção destas
palJ:tidas- a icdlocac8.o do
campeonato _catarl:Jel1.se

passou a ser a ,seg::1i'lte.
10, lugar - Olímp'ic,)

Blumenau com 1 p,D.
20. lugar - Herci:.io 1..uz f?

Internacional com 2 j),l).
30. lugar - Santa Cruz
com 3 p.p.
A próxima rodada n-;u!'c

para domingo os set':l;�'lte:;
jog'os, quando' teremos :' fi
nal do turno:

E;m Tubarão - Eel.'cílio
Luz x Santa Cruz
Em LaTes - Internacional
x Olímpico.

Devidam.ente credenciado pela diretoria dó Clube
Náutico Riachuelo, ó sr. João Leonel de Paula, convi­
dou oficial,mente a Federacão Carioca de Remo a se
fazer presente a regata q_u� marcará o Jubileu' de 01'1.­
i·o da agremiação al'vi-anil.

A diretoria do

,Cruz, segundo a i:t;np:·t�r.:'S'
paranaQnse, acertaram '(

,Íf'gresso tle mais dOi.3 jo·
gadores de futebol param
ense fFm suas fileira,s.
Trata-se de Tet-eu que

e�tava vinculado ao Pa'..�­

tra Itália e de Luiz f!ue per
tecia ao

�

Juventus

CJ"'7X X X-

. Igual con.vite foi endereçado a Federal1ão P�uiis­
ta de Remo que ficou de t!-,ansmitir o convit� aos seus

filiados.
-x x X- de

A Federação Carioca de Remo, deverá mandar a­
té a .capital catarinense um ou dois barcos. do Éota­
fogo 'de Futebol e Regatas enquanto que o Flamengo
estará J)lartic�,lJando conio convidado de honra, com

.

qua;tro barcos.

---_._-_._---- - - - ,,--'---_ ..'-------,.-

Santos perdeu e

amanhã decidirá
com o P'enarol

'vV�hjir Mc.frá poderá dirigir
RentH�x ou Tuoy

O ex-treinador da sele- diretoria do Carlos Re;.

-x X X-

A dh'etol'ia do Clube Nautico Riachuelo, e"'�1:'e()ou
expediente as Federações �e Remo de Pernambuco, Ba­
!lia, Espirito Santo 'e do ;Rio Grande do Sul, convidaJldo
os a se fazerem representar :rias disputas da lUa. Re­
gata Internacional de Santa Catarina que aconteceri
em maio, na baia Sul de Florianópolis.

ç�o catarinense de Fut,e­
boI, Waldir Mafra um dos
mais capacitados do "meti­
er" em Santa Cata)'ina, di
as atrás.1.'eve'lou a '11m· gru
po' ele amig'os que deseja­
va voltar a ativ�dade, uma
vez que fôsse bém remune
il:ado, .A notícia ganhou fl s

pá!!,inas cios jornais e os

noticiários do rádio, sur­
gindo daí -o interesse da

Anteontem, em Montevi­

deu, Santos e Pena'ml rea

!i:>.aram o segundo jtogc. pe­
la - Taça Libertadores de

América, tendo_ o quacirQ
brasHeiro cedido ao empa-i
te em seguida ?- derrota pp
lo score de 3 x 2. Aman.hã
no Chile a decisão' ,entre
os mesmos.

naux Ç1e Brusque e da As­
sociacão Atlética Tupy C!e
Joinville, pelo capaci�ado
treinador.

Ségundo notícias que t�OS

chegam daqueles cidades

infor!11am que Waldir Mo,­
fra, deverá ser consul+ldo
da possibilidade de' s�
transferir para o interic't"
do Estado ..

-x X x-

Também a secretaria do Clube alvi-celeste da Ri­
ta Ma,ria; exp,ediu ofício con�dando as Federações 'da
Argentina e do Uruguai a se fazerem representar nesta
competIção que vai se tornando tradicional no calen­
dário amadorista dO.s desportos catarinense.

Cotitiba quer
Pedrinho /,

Dependendo de data a apresentacão
do Corintians' em Ita iaí

-x x x-
o médio Pedrinho que

defende o Palmeiras d�

São Paulo, mas que se en­

contra emprestado ao Tu-;­
py de Joil1ville, está sendo,
pretendido pelo Coritib!l

,

Fl!tebol. Clube do Pa�·aná,
Diretores do clube o.l'au­

cariano deverão conversal.' I
�Oll'l o jogador visan�('

,

al
,tram;ferência do

.

jogaü()j}
para o' futebol paTanaeme!

"

"

Os clubes do Estado não foram esquecidos, pela di­
retoria do Riachuelo, tendo determinado li sec�ef,aria
do clube a e:t:Pedição de ofícios para Aldo Luz e Mar­
tineUi fi que foi f�,to dias atrás.

possível data para Gimflr­
mar a sua exibição em �ra
macios de Santa Catal'�na
A imprensa paulista Que

fêz menção qual CltÍtlf: SP­

Tá O adrversário do onze

coril1tiano se Almirante

Bal,'l'oso ou lMarcílio Dh.s.,-,!{, f.-' ,
.

'�.

A representação· . pri'1.ci­
pál do Coríntians de São
Paulo recebeu convite para
se exibir em Itajaí, e'''t\ da­
ta próxima.
A diretoria do �lube pre

to e branco da paullcén,
aguarda tão somente uma

<,.. -'

-,X X X-

,
O inte'l"�or do Estado;, também deverá responder

vresente a 'Regata Internacional , pois foram. experli­
il(ls convites para AJnérica" Atlântico e Cachoeira.

----., ----

/

,
'
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�r� 4i ��o � �*
rilfmtaçAb, V��10' 'Flo�
.ce; da 'Divis�o '

.'

de Coristru-.'
ção

'

e Hildebrando Mar­

ques .de. Souza, Chefe do
16° Distrito ROdoviário F&­

Tomas Landau, Inspetor deral, dêsembarcau por' vel­
Téc�co do M:VOP, Ivan ta das 9, horas da manhã 'de

----'- ----"'-_------------- -_....._-

G't)v'êrno do, stadocolõborano
do Estreito

ft' re-S"'"fI5<··�n_�·
U ' ,�,,:.' Il":.,r'_,r�'

o miS' 1llpGO LnA�·' Dl SA"L� CArA.ll·:"IJ
..

P.l,ritinópolis, (Terça-Feira), 30 de Março de 1965

EsCOo
'CRN,

envolv irr.ento

Panido Soclal DemJcratiço
\

DirefortO IRegional
EDITAL DE CONVOt�AÇ.O

,

O PARTIDO SOCIAL D:E:rOCR �'rICO -- Dirstó:'io R3-

"ional ele Santa Cata�i.Tl<J _' per s u Prcs dente em exe'-
Num.'l, rápida ohservação

�íciOI inf!<, assinado, de�'idarnente ;' ut ri. ado pe os E:tat.l-
vamos encontr8!' lJ Y1re"�"1-

tas do Partido, CONVOCA ps mçrnc1'os do m_sme Diretório,
(;a d.o' Governó Celso Ra­

para Ulr.<:l reunião nesta Capit"l, na-séde p,ntldárIa, no dia f'
mos em·.obras de real ne-

2' de abril p. vindouro, às 20,00 h, r s, r ara tra ..ar da :>� cessidade para estabelecer.

guinte "Ordem do Dia": essa ne�e<;s<íria hiumoriia.
I - Orzan'z�ção de Diret,"r os M n' ;�a's rl� �a tidJ; A retificacão e c!).!""T'Y1ento

II _:_ Outros àssuntos de iLt,erê:se pàrtdário. do l\f'lrro do Geraldo" o

Florianópclis, 26 de març de 1 € . Grupo de Capoeiras. bairro
A,1eidJ:;J Ram,' s dq' Silva que é' urY>.a continuar.ão do

'

Presiden'e' t�rvl cxe!'cicio, do :1.:i e Ó o :R.�'gi r,al sub-distrito. a conclusão do

v:''l,duto e o asfaltamento

o"s imediBr.Ões do mésmo,
() �a!"amepto do trecho

�ntr(� a 'íI!tqX 9·�hr��m e

'. ;';scrla de Am:endizes de

l�':al'inheiro. a r.;rupo esco­

Ja� eh Cnlrminh.a. já (:r,m

.�np'r:n!'rAD_.�ja mí.hUca feita,
o p.;i.nisio industrial Ader­

b<\: P8Tl10S eh Ri1.va. ';m
f' "ar;t"0" fase de e'lnstru­

cão e finalmente 1'1 abertu­

ra da rua Gaspar Dutm,

Convite aos Fiéis
Em ncrne do Governo Mstr tpolítan >, ap-avrne convidar

os Fiéis em geral a comparecerem à M'saa que ssré cele­
b1"'.· [l11 i Adro da Catedral, IVa. feir?, 31 do ccrrcn 'e, às 9
hOfGS ela manhã, promovida e co-ri o coo-pare í+en o dis
altas A:ltorídade� .Ci�iS, Milita"'e�_ e Ec'c,'ast �s, fei raís,estaduais e municipais, per ocas a" d,lo. a versãrío do
movimento hístóríeo cívico-cristão de 1':64.

Florianópolis, 26 de Març,' de 19 5

(A) Mons. Frederico Hobold

Vig'ario Geral
--'---�.- ..

RECOMPOR SEU ENXOVAL?
É .F'ACTL E CUSTA l\'IUITO POUCO!
,"ROFÔRÇO nos ENXOVAIS" DE
A 'MOnELAP, _.. 15 PAGAMENTOS.

---------_ -- ---'---.

Rm'Dftrter HODpck��. U
')

P.'

.

li. .

,

HORARIOS
u,,,,

- l:?, 5 - 13,5: - U; 5

l:.\,�5 ....,.. 1-3,55 -;-,17,55 - 18,55.
.

"5 minut::s antes de cada hora completa � ft. NOTICIA
CF�''''fj.''.

A PARTIR DO DIA l° DE'AB�IL
RÁD1.0 flu·• .i.J.'!t.. �.J:L ._,",_.-�

1 lln RI". - Ondas Mí-irliQ.s
'-_._""':�._ .. - ...•.----�- .. - -_._--_.- -

!,par3or Domingos FecnarJi]E.s

'<_; Aquino, dr. José Fel.pe
��o:abaid, pI·esidem.e '(lo
':RABC, Dr Má·rio ':d:'
diretor adui,nistrativo, Ja­

quela autarru:a e :', pc>
'
..

teres (Ias rádios G;)ar',lj à.
Anita Gar:baldi e 3t';l.. Ca-

Atendendo a ger.til ',i),"l­

v:te do dr. Her:rique 3iT'­

nhausen, diretor-geral da

estação florestal do Ro

Vermelho, comparec;=Hh'S
sábado, dia 27, àquele a­

prazível r�a:·to da i:ha

de sta, Ca�arina, oportu­
nidade em que ros foi ':le­

mo"straio e a: tÔr'a imprpJ1
sa fa ·ada e escrita da ca­

pitat os proj etos e erg',ü-
guimento de um pa',q\}�,
.flore$�al naque:e. local o

que viria sem dúvida (ar

ol'itro asY)°ct o ua'sa:;>'ÍstiT;;) e

toi"�ar :ü.,d9. maJs \iitO;,'l:',,,;-,
co e acclrcedor m::l cios

ma:s belos loca�s 'desta A"rav':s r'e pesou'sas, to­

ilha, de �atvreza tão '.)1'0- mar CO'nhfcinÍento da ea­

diga e f'xubera::'te ') pIa... �acjçla(le ele a:lauíaciio do

�o, dos ma's "log'iávf!s, W::- maior "1úmero .po.ssível de

ve merecer por parte (1.0. C'orífer::> S f ollti-as "3sê-n­

po" f1.ção f"oriahopol'ta"a ,�5as florestais. mais pnJju­
o mals irrestrito e ine')H-- ,t:vas ;-0 l:'ora1.

dic�ora� apoio, pois 1. sua Pesqu's0.r a n?cess; 'a,�le

eo·�cretizaçií.o signWc,trá a
. de adubação desbasGes e

doação de um patt'im[;'�::o parlas de povoamentos e

ii. coletividade, que +':"':1 a si"O'u1ares.

dispos�ção em seus mmn':'H Experimf'ntacso de 'túc-
tos

.

e lazer DOS firs de s<::- nicos de viveiro,> e oh"tios,

mana um verdadein p",r- para. vérificar \l.s mais in­

que florestal, num ambi.- dicadas ,para esta regFí,:>.
ente tranquilo e higlén:c\) Formacão da florf,lsta.
e a exemplo das g::l.'lrlé'S orAxima ao centro urbano,
cidades e dos centro'S mais com obiethro dp im'Jrimir

cosmopol'tas (como ó) n'o- às populacões citadinas e

numental parque 'lo !>']a- rurais uma conclêrcia flo-

mp-r.-o no 'Ro,). resi-a' e, para'p]ament'3 a

Déve·,,;;e rEs-altar '1: 'tE' forr>1af'ão -le nal'{!ue fio-
'

importaY'te em'l�ee·"d::ll("r::.-
.

['''s+al com 3rvores d,,!,�i';r),­
to o efetivo a ,4'0 "'" F"" tivas. - 1:a-tiva,� e eyr;t;cas.

vêr�o (lo psta�o �tr"l 'I"S (·a (lando-se ao co,.,iunt0 t:a-

"a1'i-.:' a.

O P_R/'GRAlV::A n�
BURO DA EST ,çÃO
FiLOR'f.'STAL, DO �IO V!m.­

"JKII']'l(') <,TO EXE'RCI(:�O

DE 19{:5 T'!\].\l ,(1S 8 E-

G1U1NT�;-, !��'fl.:�T-VOS A

A:LCANÇAR:

tame�to pa;sa'!Ísticc. com

fipalida'e de crlaF na, llha
oe Sa;t'lt-a. CatariJ'1a U',l ce:o-'

tro tl'rí�tic,J. caua,� te

ah"ir vil3itant"s ne 11l1·1.'08,

Estar.os e D'iísps vizP'lio1;,..
Produrião ·dE' semen,i .,,� (:e

essenei!1s florpl'tais acPma-

�eCrft3JT:a da agriculLn·?
Jerit-,,"rf';r.r;a elo <: )VCP-3

do estado atrav{>s' �a se-'
cretal"a rla p,o-r;ro •

:np�iterc'?ri9 f' ·'0' lR/l,r::;f:

aI 'm. P f.bvlo 0a d".:li� 1 .:l.o

]l-'Y1.f' .....sllrt)'U.l1 fI() nr.
.

Hei �-'
l'hau:;;en l'1<111ojado'; f exr;­

CU-�[l" "'a, obra,

Al:;'.!..8 rl��-?'t1-I·"..l� ('Y"-"�-�'-H

tar'as, nara �or):Í1açií,o
planj;ios inri'!.1�'Tl,i,,;S f'm

tro� ]l('l: tos do Estada,

"'''8 'l��,t,,, r"'::rn -'
1

C�Pl�(1-�0 p,ntrp. 011t.rr..s,
dÍt'etor-gerente

.

''''i> .

A E�ta(!ão F'lol:estal da

Rio.
.

Vermelho �os_,sue p,

o

V6=

o sub-distrito do Estrei-

to, por seu grande ritmo
de desenvolvimento e au­

sêncía dos poderes públí­
ccs, viu através dos anos

surgirem problemas, graves
para a sua população sem­
pre crescente. As eonse­

quêncías
. da ínexístencía

dos cuidados da admínís-
tracão pública multiplica-
ram-se a cada ano e nassou

a exigir atenções maiores, a

ponto destas se trsnsterí­

rem da es{era, Municipal
.

par,<t a Estadual. Coube 'ao
Governador Celso Ramos a

ínícíatíva de socorrer o

populoso sub-dístríto. para

aue o seu esnontâneo cres­

oírnento s� fízesse 'em. har­

morria com, os euídados de

soluoão dos nrõ-r,'e"'l"a., emí­

.nen,t,e"""en,t,e de re.,,,,�n.,"hi­

Jir1�r1o das administrações
públicas.

representam a atenção com

que o GOVÚllO Celso R&

mo� -voltou-se para o E:r
treito.

Com respeito a rua Gas­

par Dutra, reivirrdíeacâo
que provocou lerrít.i""'a cam­

panha da
'

população do

continente, parodiando mes­

mo os termos da Que tôda

Santa Catarina faz pela
BH-fi9. urna das demons­

traoões de. íntransigência ria,
.

sua imediata conclusão f0i

dada auando o eng, H."rol­
do Pederneiras. Secret�:rio

d� Via�ão e Obras Públí­

caso anulou o contrato com

a' firma construtora e tra-is­

feriu a responswb+lídade
da oh:!:,"! para 'o Deoarta­

mento E�t3rll1al de y,.,tra­

das da Rodazem. sob a

motívrv-ão de nue os servi­

ços. não �!"(:";nhll'Tq"1 Cf)m

1\ reO:ll1!).rid<>rle nnwish\ n0S

têrmos do contrato. Coube

portanto ,a DÉR, a abertu­

ra da rua :-Gaspar Dutra,

cumprindo o compromis'so
dO' Governo dó Estado.

Problemas que envolvem

terceiros,. como. desapro­
prÍllções, nã.o estão compu­
tados na participação do

Góverno estadual, e sirp. a

outros órgãos públicos. A

t,<lrefa �do Governo do Es·

tado na· Gaspar Dutra foi,
cumprida a rigor. O Es­

treito passou a cO(ltar com·
mais' uma. excelente via'

pública, necessária: r,o de­

safogamento do tráfego n"1
.

sua rua principal, como

passou a disTJor de. tantos

outros cuidados. alÍé em ne­

nhum outro Govêrno ha­

viam se �rificados.

--------------------�--�-----

d9�, no aeropprto de;.
Jomville, O Ministro �"
Viação e � Obt.as Públicas,
que' veio ao nqslSo' Estado
a�nd�do eo'nvite, fomula­
do pela Governador €elso;
Ramos.
Grande número de auto­

ridades 'e populares Rgwlr'
davam o Marechal JWlre�
Távorã, des.tacando-se o Go­
vernador do Estado e os

Presidentes da Assembláia

Legislativa . e Tribunal de

Justiça.. Logo após receber

os cumprimentos dos pre­
sentes. o titular 'd,"1 Pasta

da V;acão foi saudado pelo
Dr. Kurt Meinert, Presiden­
te do Centro dos Engenhei­
ros de Joinville, que 'em

'nome dos habitantes da­

GuAIe muníctnío fez um

apêlo aó Ministro Juarez
T�.vora. no-sentido de 'que
fôsse dsdo um ritmo' acele­
rado. visando . a conclusão
da BR-59. Agl(ldecendo ao

convite do Govêrno do Es­

tado e as palavras do ora­

dor aue o saudou, o Mare­

chal .J'll'!reZ Távora, decla­

rou que, do encontro man­

tido entre êle e o Ministro

da Fazenda. ficou ec;tabele­
cido mie ,'llém' dos Cr$ ...

fi 800 non 01)0 que já estão

consignados para a BR.59,
será anlíeada maís u-oa

verba de Cr$ 7.000.000.000'

no corrente exereíeio.

VIA�EM n� T"'f�PÉÇÃO
PELA BR·59

An6s OS cumprimentos
recehidos no aerolJorto, a

comitiva ministerÍftl. Junta­
mente com as autoridades
C;<ltarinenses, ImclOU' vi'i­

gem de insueeão uela Blt-5ll,
n.0 tre�""o Joinville-It"ij'lí­
Florianópolis, com diversas

. uar'àdas na referida: !-,odo­
:via. com a finalidade <,ie
inslJecioiJ.ar obras e rec&­

ber ctimnrimentos dos h"1-

bitant.es df-iquela rel!;ião. Du­
rante todo. o, percurso do

.

t r e C h o Joinville-Ita.iaí.
aviões \'lan�avam papel�tas
com o dlsti.co "Precisamos
da BR-59", ao mesmo tem­

po em que di"liersas faixas
viam·se ao lnnl!;o d,'l estra­
da. com alusões à neces­

sidade da conclusã,o da ro-'

qovia federal.
A altura" da praia de

Barra Velha, o, Ministro

.Juarez Távor,'l foi saudado
�

azer �rnlreS&O�3rll.Rlo·�grnUI�n
galpão 'par,'1 as máquin�S no �tem' anterior, e mais

para fabricar torrões paú- 400 mil,' p.'lra os plantios'
listaS, no viveiro. no' 1° semestre do ano em

área de mais de lOCO 1111,

10f,alizada !la ':!istritq' 'do
Rio Vermp'ho (:'. De'lu

21-C9-62/2.006, fonliDu-se

pa,trimôJ1io inaHenáveJ do

Estado de Santa 'Catr. ;R.

.:.. 3. fa. .A€senvo!vÍI1":e·r.:... 10'

programa de tr3,ba]l:.o� etc··

tivoU-Ge l'onvél'JO en';�'� ti.

SSC�'e:aria da Agric'-l' ura,

IRASC, PCl1iten'cilirla do

Estado e Associação RU�'al

de . FL;nanópolis.

'B'iC011 convf'.:n,ciOIlü-,j), de::

q:;.e cada 'enticla-:le ae )):(1..111

te el1tr<Jria com sua p,trCG­
la paN' o _'esenv.olviuwnto
'::0;; l?rograma,c; da E::;t,éJ,';l"
A sim (. que, agora, dü;po­
mcs dro um caminhã,) Má-'
cedes m ,delo 1952, um b:'3.,-

01' Fia " com' dois reboqúes;
um jipe Tovota, nma mo ..

to-bcmba par� !r:'igaçue do

'viveiro; pulverizador. :'1oto­

rizado, utensílios. fen'l­

mentas e' 7 .máquinas para
fabric!ll' torrões.

, ,

o QUE FOI REALIZADO

Dentro dos modestos

cursos ,financeiros e, hum,'l­
nos disponíveis, nessa pri·
meira fase. que considera­
mos de in,stala�ão, foram

executados os seguintes tra­

bàlhos: '

J. - Construção de 3 qui­
\or'"'etrC1s' de estrada de

acesso à Estação.
. 2 - IT'Y1ulanta�ão de vi­

veiro. l111r,<t . pronuzir até

um milhão de mudas de ca­

da vez. o Que importou em

ter que ce�car área s'lfi­
cip.nt�, .

rnnar. destocar, ni-:
velar. lav"sr. exter,vjin�r
her""s -dr-minhas. drenár,
€ln�l'nteir8r e ,<>hrir 15 po-

;de
OlJ-

- Construção' do' aca;'n­
pamento para os pr�sidiá­
rios. que relJrksenta: dor
mitório e beliches' para' . os

presos, casa. d'l. gUl1rda: C'l-
.

zinha, refeitoria. banh:eiro,
instalações sanitárias, for­

no para Pao. 3 pocos. para
água potável e, ultim.:tmen­
te,' uma casa p,'l.ra o gl!arda
chef� dos mesos. aue pasi
sou, a resi.di.r na Estat!ão. ,'1) produzir mais 500 mil

6 - Crmstrução' de gal-
.

plUdas para Oti plantios e

pão suf.icient.e ,amplo )a"a' replantios elo 2° semestre;
guardar o trator e seus b) preparo de 300 hecta­

dois reboques e m,ateriais re5. que envolve em traba-

. de natureza diversa. lhos' de roçada, construção
de aceros florestais e cami­

n!:1OS de ,serviços;
c) Drenap"em - conserva­

ção de 6 mil rn'�tros de V'l-

1M e ,'1,bertura de l.f.OO me-

S � Trab,"lhos de Q�r'\-'. tras de valae adicionais,

gem, . que sanearão área complementando a dren'l.�

de pelo menos 200' ha. per- r.ern necess<Í,ria par,!),' o

mitindo o seu re:fl?r�sh-. plantio objethTado;

mento, para ,o que teve-se .

que abrir, 6 quilometras de

valas, sendo que as mes­

tras, têm a larguma de 3

metros e profundidade. de
áté

.

1.80 'Inetros.
. 9 -' 'Roç,'lda e destoca

pardal de auroximadamen­
te l2() ha, trecho pl�l1tado
com essencias fl()resrai� e

árvores ,ornamentais.
10 - Producãci de:�url�s'

para os plantios re:feyidos

7 - Cnnc;tnv�ã() dp. c<>'tY\i­
.

nhl"s de ser�i�� a' e acer�s

flórest"is.
' anroxÍmadamen­

te' 5 quilometras;

re-

curso.

11 - Combate às formi�
gas e pragas na área '�o
ítem 9.

12 - 'Conservação da

área já plantada,' replant�s
e controle permanente '�
pragás.

. O QUE "iF,'l,i\ FEITO .

EM 1965

d) c.ombate às. formigas
na área a ser p�'lntada e na

já cultivada;
e) -plantio e replantio de

900 mil mudas;

f) I:ratos culturais em 420

hecÜ:u'es (l11npe;;;a)
g) constrM<:;ão de uma ca­

sa de, lPadeira destinad"1 ao'

técnico;
h) constru�ão de um pe­

queno escritório.

AS lVIAIS BF;�AS GUARNIÇÕES DE
CAMA E MESA. LINDOS FA()UETROS
BEl,tS�TMOS .lOGOS DE P.oRCELANi\S

15 PAGAMENTOS NA A l\lODELAR
,

-

LINGERIE DE .SEDA- E'NYLON
,

'l'OALHl\S
DE &OS1.'O E'

. BANHO' ._1 ,GUARNICÕES
":'DE:'

".

4 DPs,rn<; :l b0L10. '.:; :;U" 1'a c l'Oclov\'<'·io. onde. )1t) 'Ü-J CAl\lA E lU'BSA, El\lí, 15·MENSt\LIDADES? n

tro avi8Q 8npsar de avari�- ü1th'lQ. o Estado 1;;ubstituí "REFÕRCO i)o" 'ENXOVAIS" DE "�. '

rio COl1S"';'I_li, aterrís ;'1.:' e a União.. construindo. e
. ))8- ,�. .

.

. .

s�us oC'ilJm�;lies l1ac,la sofre- vin)entar.lUO 'kI"; li'o-l'tllis . ':\_ -I·�1·0DEL/sIR�
" 'ti -,_:--":_.:-:sS;:: .;-���t:, :i;��:�,\;,�b, 'j,:,ó;':';··:(�"';': i�h'�ii��':{>i�\ ,.,�!,:'�. ':}'1� '),:':"l>}ik;I!�::':��ij��1'i;�'�,,�ry��;�j{

ços parFl irrigar.iio.
3 -- Cnm;trü�ã() de 5 c!'TÍ- PIRACICÂBA, 29 (O:i:', -

lo,'tY'j')b-os de cer�8S. 'nara (J.. ? aviões Sp choca1'al11 011-

trf'�"q ,

Y"- ;"".ei.ra fase 'dos

l;l'')S. ,

4 -'- COI}.s\=rudi,o de depo:
sito pai's,' �:�€n'amentas .' $

Um dos áuare'hns 'j.iloi:'ldo

,/,-'01: Del11:ena! . .e\Jvei: Leitão'
" <, .:;j'.,,:(" :."" \"",�;� )'.,

.

e,&1oat'fou-4se cOT!.i'ra o 80-

do

"Oele, ex-Senadar, Carlos ,QOl
mas . de Oli�a e na entra.
da': da cidade de, Itajaf, pe­
lo' ' Prefeitd· Hel"�O

.
:Deeekl.

de .tnumeQau • pêlo'Dr.
.

'Israel se.rtiâo, pod'eádo-se
observar, que em rodos os

-discursas prQferidos' na

�s�, a tO�OIl
e

predOm
nÇte '., era

á conclusão.. ,ne
m\lis breve tempo possível,
qq. �R-5f).

.

...

. , �.

.Tnstante em que o Ministro dj Viaçã.o. e' Obras Públicas juntamente . com o Go;
vernador do Estado, dirígia-se ao automóvel, a fim de iniciar viagem . de Inspeção
da B.R-59, vendo-se também o Secretário �lário T. da Cunha MeDo ,e os Deputado's',

-Dih Cherem e Luiz 'Bíanchi.
"

.
i

. ;

No fla?rante momento em que usava da palavra o Governa(lol' Celso Ramos, no

banquete ofelt··jdo em Cabeçudas,. "eD(�o"se também o Minisiro, Jua.rez Távol'a,'e o

Desemba.rgador ho Guilhon Pereira ele ,Mello.
A seguir, usou da pala- ,

'vra o· Marecbal Juarez ',Tá- Particü>a.ram da carava-

'vara, declarand� ser' des- na mfnisterÍal na t vi�gem
No balné,ário ele, Çapeçü-

necéssá.rio afirmar' de sua FlorlanÓpqlis-Joi�1Vil1e, aléin
,

' .",. ",
' . ip.tenção. em cUIí11prir o pro- CIo Gover�adoI'

.

Celso 'Rà-
das, a comltlva: mímste�lal. " t"d'

..', . f' E . "':'-d"
.

.
,,'.

" ,., ','

'a· céom'
" u'm" .

me 1 o, m oJI'man o maIS ·mos,- o PresIdente'" do. Pa-
fOl homenagea a, ,

d" 't·
'c,'. ' ".:' . ,"

"

.
a, Ian ,e que" n.� ,reumao rea- 'd,.ér .' Le';;'isl,atl.·VO.', d.epti.t�'rlobanquete, oC<:lsiãp' em' que, -' .

. ." ..,...

'lizada nó DNER, ficóu es-' Ivo Silveirà, 'o Desembar-
fal,a�a;m

.

o Prefeito de l�ac.. �..'
.

. . .
"

,tab.elecido q,ue, .na possibi- gar:lor lvo' Gui1hon Per,e'ira
jaí,. ós-- Deputados Álvaro
Catã6 e Pedro.,

.

Zim.mer- ' . . .
d.e Mello, os: Secretários

,
. )idade ,de 'obtêr" no,vos te: .Atines c

•.Gualberto,·· ..
·

.

T.-ra'r"o'.l·do
m;mn e··o Gov·érnadol'. Cel- c

n

so, Rl:J,fuos, . tciÇios discorreu-, ,cur�os.jupto ao .p'la;n.o:;·)l,o; � :,; � "." i: ,.',..'" ,,-, .. �

,dó, $ôbre a imPortãJ1cl�, :da dóvi;ir�o ,Naci0:tal{� '��t� � �'g��hl�ira�; !iober,to" Mat­

!09-0t.ia pata' Q , d��ê�\7�iyi�' 5�tal'ip'à Iião ��rá' ;es��e:i�'i I ,í�r� �� �\.llQ ��� _Costa �'afIÍos
"

,

'�' '. ' '..'".
, ,03:, ..me.r,..ecep.,do. 1:tln,!.,.,.', g,u.ip;had.. ,:�, ,.e.,' lV,ra,.n..... 1:> ',:'a,.. v:are.s .d.", C.'un•.•:hamento ,eeonôm,ico ',. d� �n- ""

,,<)'
.

�
,

ta êata�i':rig:;' ,';Ag;ade�erido, ,que ,corre�pondar r,�"al?lehte: MeUo, o .senador Atilio' Fón-
,

. --'"
. 'às ;>,u!Í.s nec�ssid'ád(,'ls.· Finà,' "ta;n;'l,. o' Di.retor

,

'do ,p'M.'OS
o 'MinIstro Juarez ;Távora .' , ".''',,' ., .... ,

pédlú 7'
a _cOla�Q1'açãb;: <;ias' liz,ando ' sua oração, ' afi:r;

"

Dr. JO�fl, Bessa, O 'DePUt�do
,,' . 'mau o'Miilistro Juarez Tá, Federál' OS11i Régis, ,o

'

Dr.au-to.ridades· 0atarinenses,
'\ vara esperar que sua visita' JÚli.o' Zadrozny', Presiden'te
no· sentido de aue sejam . . .

. tenha constituido em mo- 'da ,'CEr.ESC. o Prefel··tn de
dirimidas as dúvid,"s: quan-

. tivo (ie esuerança pata to- ,FlofianópoliS, Gal.' Vieira
to à aplicacão dos Cr$ ....

, d'
"

.

os' os c,<:l.tarinenses. da '.,- R"osa e o,s Oeuutados12.800:000,000, ilestinados à ..

ALMÔoçO EM

ÇU:OAS
CA.IlE·

importante ohra rodoviária,
justo ansêio da populacão

.

catarinense, cou'forme afir­

mou..
'

Estaduais Dih Chel,'em
Abel Ávila dos Santos.

e

ÁUTORIDADES

EM. FLORIANÓPOLIS Aniversario da Revolucão
.

'

'. 'l.
.

.
?

.t',,·
_. :-. ':�

Tão logo chegou à, ,nossa
Capital, ,o Ministro da Vi,'l,­
ção uresidiu reunião no

DNER, da qual participa­
ram t,écn:icos . do MVOP' e
prefeitos da região Norte­

Sul de Santa Catarina. Na

EM' CONJUNTO,. AUTORIDADES ESTADUAIS· MU­
NICIPAIS � �AILI'I'ARES, EL..I\BORARAM O SEGUIl'fl'E
PROGRAMA COMEMORATIVO A P.I\SSA(lEM DO ;lO
ANIYER8ÁRIO DA REVOLUÇÃO': \
Dia *1 de �arço de 1965. \
9;00 Horas: Haste�mento do Pavilhão Naciohai,' pelO

Exmo. Sr. Governador do' Estado.
Leitura da Ord�m., do Dia pelo, Ex�()'.,'Sr.
Almira��e ,Comandante do 5° Distrito Na·
vaI. Miss� 'Campal.

.
.

,

10,0� HorJs: Des�Ü� _M,Úitar, �1U ,ho�nena�m as Autorida·
, ..,.. des

..
em frellte ao Palácio. do Govêrno;

12,30 Hóras: Palestra do Gal: Vieira _ da 'Rosa, Presidente
.
da Associaç�o. Catarineúse do; Muqicípios,
por uma cadeia de rádios.

15,00 Horas: Sessão
.

sol�n'e d�" Assembléia t.egislativâ.
18,00 Horas: ATriamento· do' Pavilhão Nacional,'por "

um

Destacamel}to ,�istc). . '\ .

1�,3d Horas: f'alestra do Prof.' Ferreira Lima,' ll1a�nitico
.,. ,', �itor. d!! Univ�rsidade de Sa).1ta Çàta.rina,
'. .

por uma cadeia de rádios�"
.

'

'2OM Horas: Retreta � Band� da P:ouêi.� Militar )1'0 Jltr-
,

rum Oliveirá 'Belo.' :
20,00 Hor�s:' Sessão Especial' da Càmara' de Vereadores'

de FI<.?rianopolis.
"

.

refêrida reunião foram fi­

xadQ� os trechos d,<t, -SR."9 ,

que merecem uma maior
/'

'

urgência de conclusão.,

. HO]V(_F.N .\f1'f,1Vl DO
. GOVERNADOR'

No períOdO da noite o

Ministro·. Juarez· Távora foi'
homenageado .pelo Gover­

.

nadar Celso Ramos, com

um· jantar no Palácio dO's

Desuachos.· ao qual cornua­

recer(lffi' 'àl,tas autoridades

civ,is,
, militare�' e eclesiásti-

cas. /

Na ocasião, ,o Chefe do

Executivo catarinens_e afir­

moú ser' sumameute . h<m-
'

rosa para o Govêrno de

Santa,CatarJna a presenna_
do titl!l1,"l.r' da P"sta da Vla-,
ção e .Oh-ras PúbUcas 'em

nosso Esta.do e relat.ou ,as­

p�ctQS de sua, administra­

ção. destaca.no.o os setores
educa;'ão. s81�de. ao-ricultu-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




